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Este mês celebramos 165 anos da pu-
blicação de O Livro dos Espíritos, que 
marcou o início do Espiritismo. Este li-
vro foi inicialmente publicado com 501 
perguntas, que foram, numa segunda 
edição, ampliadas para 1019. 

Em sua introdução, Allan Kardec men-
ciona um dos desafios que encontrou: 
“Para coisas novas precisamos de pa-
lavras novas; assim o exige a clareza da 
linguagem, para evitarmos a confusão 
inerente ao sentido múltiplo dos mes-
mos termos.” Então, propõe: “Os adep-
tos do Espiritismo serão os espíritas ou, 
se quiserem, os espiritistas.”1

Hoje estas ideias já não são assim tão 
novas e já vêm sendo divulgadas em 
diversos países, através de traduções 
feitas para aproximadamente vinte idio-
mas. 

Imaginar um mundo sem os recursos 
que esta obra grandiosa descortinou e 
continua a descortinar para a Humani-
dade, nos pareceria ser como perma-
necer em uma região árida onde ainda 
não tivéssemos podido sorver os ensi-
namentos de Jesus, em sua essência. 
Esses ensinamentos representam ver-
dadeira fonte de água viva, indispen-
sável ao espírito imortal, propiciando 
ao mesmo vislumbrar a irradiação de 
Amor do Criador e a grandeza da Cria-
ção.

Allan Kardec não mediu esforços para 
nos trazer esta obra e aprofundar seus 
conceitos através das outras publica-
ções que compõem o pentateuco es-
pírita. Cada uma das quatro partes de 
O Livro dos Espíritos foi ampliada, resul-
tando nos quatro livros seguintes.

Pela verdade, submeteu-se a duras crí-
ticas da sociedade, por aqueles que não 
compreenderam a mensagem espírita, 
tornando-se até mesmo seus inimigos. 
Suas atuações nas áreas acadêmica e 
científica foram prejudicadas, mas se-
guiu fiel, como verdadeiro Missionário 
que foi e continua sendo, compreen-
dendo que era melhor apagar-se para 
o mundo, mas resplandecer para a vida 
imortal.

Foi desta forma que, em seu livro, 
composto por discursos realizados em 
diversos núcleos espíritas em 1862, 
ele assim se exprimiu: “Pondo de lado 
toda questão pessoal, tenho adversá-
rios naturais nos inimigos do Espiritis-
mo. Não penseis que me lastime: lon-
ge disto! Quanto maior a animosidade 
deles, tanto mais ela comprova a im-
portância que a Doutrina assume aos 
seus olhos; se fosse uma coisa sem 
importância, não lhe prestariam aten-
ção, nem a mim.”2

O célebre cientista Camille Flamma-
rion, a quem também homenagea-
mos neste Número, celebrando os 
180 anos de seu aniversário, assim 
se expressa em seu discurso póstu-
mo, referindo-se a Allan Kardec: “Ele, 
porém, era o que eu denominarei sim-
plesmente “o bom senso encarnado”. 
Razão reta e judiciosa, aplicava sem 
cessar à sua obra permanente as in-
dicações íntimas do senso comum.” E 
em uma homenagem muito particular 
acrescenta: “Foste o primeiro, ó mestre 
e amigo! Foste o primeiro a dar, desde 
o início da minha carreira astronômi-
ca, testemunho de viva simpatia às 
minhas deduções relativas à existên-
cia das humanidades celestes, pois, 
tomando do livro sobre a Pluralidade 
dos mundos habitados, o pusestes 
imediatamente na base do edifício 
doutrinário com que sonhavas. Muitas 
vezes conversávamos sobre essa vida 
celeste tão misteriosa; agora, ó alma, 
sabes, por visão direta, em que con-
siste a vida espiritual a que voltaremos 
todos e que esqueceremos durante a 
existência na Terra.”3

Possamos nós valorar o presente di-
vino que recebemos, para ser o farol 
que também nos conduzirá ao res-
plandecer de nossas almas e unamos 
nossas vozes à de Camille Flammarion 
para dizer:

“A imortalidade é a luz da vida, como 
este Sol resplandecente é a luz da 
Natureza. Até breve, meu caro Allan 
Kardec, até breve!”
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NOTA: Relembramos que optámos por man-
ter a grafia e a construção sintáxica do país 
de origem dos autores. Assim, o leitor encon-
trará, nas páginas desta nova edição da Re-
vue, artigos cuja redação obedece às normas 
do Português do Brasil e outros redigidos se-
gundo as regras do Português de Portugal.

“Imortal e Indestrutível”, adjetivos esco-
lhidos para subtítulo deste Número 7 
da nova edição da Revue Spirite, e que 
qualificam, segundo os conteúdos dou-
trinários espíritas, o“Espírito” – tema de 
que ainda se ocuparão alguns autores, 
trazendo-nos as suas reflexões, nos as-
petos científico, filosófico e religioso.

Criado por Deus simples e ignorante 
e destinado a atingir o grau de pureza 
máxima, a perfeição, o Espírito jamais 
desaparecerá. Os corpos morrem, os 
mundos morrem. A matéria que os com-
põe transformar-se-á, dando origem a 
outros corpos e a outros mundos. O Es-
pírito, porém, permanecerá, progredin-
do sem cessar, nas aquisições da inte-
ligência e da moralidade, atravessando 
as eras… 

“E, quando esses períodos da nossa 
imortalidade nos houverem passado 
sobre as cabeças, quando a história 
atual da Terra nos aparecer qual sombra 
vaporosa no fundo da nossa lembrança; 
quando, durante séculos incontáveis, 
houvermos habitado esses diversos de-
graus da nossa hierarquia cosmológica; 
quando os mais longínquos domínios 
das idades futuras tiverem sido por nós 
perlustrados em inúmeras peregrina-
ções, teremos diante de nós a sucessão 
ilimitada dos mundos e por perspetiva a 
eternidade imóvel.”1

. 

1.  KARDEC, Allan. A Génese. 
Cap. VI, Item 52.



Indestrutível, 
só o Espírito, 
que
não é 
matéria

- Galileu, 1868. (KARDEC, Allan. 
A Génese, Cap. IX, item 15)

2 3

1. Nicolas Ladino, "Imortal 
e Indestrutível" (2017) a 
nossa escolha de capa para 
o número 7 de Revue Spirite

2. Paul Gilmore, "Self por-
trait.", (2017) - estudo de capa.

3. Anastasiia Vedmedenko, 
"Soul", (2019) - estudo de  
capa.

1
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HISTÓRIA DA CAPA

Todas as criaturas têm gravada 
na alma a ideia da imortalidade, 
acompanhada da aspiração, às 
vezes apenas em estado laten-
te, ao Bem e ao Belo. 

A ideia da imortalidade eleva 
a esperança, porque revela a 
grandeza de um património da 
alma que não se reduz ao pre-
sente, remetendo para um laço 
indestrutível que une a existên-
cia terrena à eternidade. 

A nossa escolha de capa tem 
como referência o vislumbre 
do ser nas suas múltiplas rea-
lidades; a ideia de memória 
temporariamente amortecida, 
mas indestrutível, com as suas 
várias camadas - várias mora-
das de um castelo interior, ou, 
várias moradas do Pai dentro 
do próprio ser.



*Dairson Azambuja Gonçalves
Facilitador de grupos de estudo e pales-
trante na Sociedade Espírita Allan Kardec 
de Porto Alegre (Brasil), presidente do Gru-
po Espírita Divaldo Franco, de Porto Alegre 
(Brasil), Facilitador de Grupo de Estudo do 
Evangelho redivivo (FEB). 

Espiritismo 
e Ciência 
face a face
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Sobrevivência 

Imortalidade 
do Espírito 

e

DA PRÉ-HISTÓRIA AOS DIAS ATUAIS

DAIRSON AZAMBUJA GONÇALVES*
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Palavras-chave Alma, Espírito, Imortalidade, Reencarnação, Sobrevivência.

Resumo

O presente artigo tem como principal objetivo refletir sobre o conceito 

de sobrevivência e imortalidade do Espírito, em todas as épocas da hu-

manidade; apontar como essas temáticas sempre estiveram presentes 

e, consequentemente, foram-se estruturando ao longo do tempo e en-

tender como essas práticas e conceitos sobre a alma e a reencarnação 

são tratadas pela metodologia científica dos pesquisadores. A Doutrina 

Espírita vem finalmente esclarecer, sem qualquer margem para a dúvi-

da, que, desde que se admite a existência da alma e sua individualidade 

após a morte, é preciso que se admita também: 1º) que a sua natureza é 

diferente da do corpo, visto que, separada deste, deixa de ter as proprie-

dades peculiares ao corpo; 2º) que goza da consciência de si mesma, 

pois é passível de alegria ou sofrimento, sem o que seria um ser inerte e 

de nada nos valeria possuí-la.

Conselho Espírita InternacionalCEI
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sh“[...] Antes de se unir ao corpo, a alma é 
um dos seres inteligentes que povoam o mun-
do invisível e que revestem temporariamente 
um envoltório carnal para se purificarem e se 
esclarecerem”. (Kardec 2009, 149)

Crer na imortalidade e sobrevivência do Espírito sempre esteve 
presente na história da humanidade. Ponderando que, além da 
intuição, em todas as épocas, caracteriza-se essa crença pela 
assimilação, desde a infância, das tradições repassadas geração 
a geração. Concepção encontrada nos dias atuais, consolida-se 
em razão de haver cada vez menos espaço para a fé cega; para 
o homem moderno não basta apenas crer, sobretudo faz-se mis-
ter compreender, caminhando assim ao encontro das compro-
vações não apenas filosóficas, mas também das caracterizadas 
pela ciência Espírita.

Em relação ao aspecto histórico, necessário se faz analisemos, 
desde os tempos memoriais primitivos, a evolução do conceito, 
até os dias atuais, a exemplo da referência trazida por Gabriel 
Delanne: “Verifica-se, com efeito, que os homens da época pré-
-histórica, a que se deu o nome de megalítica, sepultavam os 
mortos, colocando-lhes nos túmulos armas e adornos. É, pois, 
de supor-se que essas populações primitivas tinham a intuição 
de uma existência segunda, sucessiva à existência terrena.” (De-
lanne 2003, 18)

Para os egípcios antigos, percebe-se pelas escavações, bem 
como pelos achados arqueológicos, que neles sempre esteve 
presente a preocupação insistente e constante com a Morte. “A 
sua vida era apenas um esforço para bem morrer. Seus papiros 
e afrescos estão cheios dos consoladores mistérios do além-tú-
mulo.” (Xavier 1938, 44) 

A alma estava ligada ao KA (perispírito), elemento imaterial e in-
visível, que sobrevivia à morte do corpo. A alma renascia inúme-
ras vezes e podia comunicar-se com os mortos. 

Os hindus admitiam a reencarnação do Espírito, “nenhum povo 
da Terra tem mais conhecimentos acerca da reencarnação do 
que o hindu, ciente dessa verdade sagrada desde os primórdios 
da sua organização neste mundo.” (Xavier 1938, 55) 

Eles também enfatizam práticas virtuosas semelhantes e kar-
mas como necessários para a libertação e que influenciam os 
renascimentos futuros.

Conselho Espírita InternacionalCEI
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Já em se tratando dos babilônios, guardavam a con-
vicção de que não haveria o fim da existência para 
os homens pela chamada morte e que dirigir-se-
-iam todos os que enfrentassem o fenômeno para 
um “reino subterrâneo” (Bueno 2006, 98-9). A des-
coberta de túmulos da época neobabilônica – que 
foram encontrados principalmente sob as residên-
cias – sugere a preocupação destes, em manter “a 
ligação entre mortos e vivos da comunidade.” (Klen-
gel 2008, 172)

Já os antigos persas1 (iranianos atualmente) se-
guiam os preceitos do sábio Zoroastro (Séc. VI a.C.) 
que, entre outros ensinamentos, pregava que os ho-
mens podiam ser influenciados pelos bons ou maus 
Espíritos, exaltando nesse sentido o duelo constan-
te entre o bem e o mal.

Entre os chineses, “de um modo geral, é o culto dos 
antepassados o princípio da sua fé. Esse culto, coti-
diano e perseverante, é a base da crença na imorta-
lidade, porquanto de suas manifestações ressaltam 
as provas diárias da sobrevivência. As relações com 
o plano invisível constituem um fenômeno comum, 
associado à existência do indivíduo mais obscuro.” 
(Xavier 1938, 77)

Com as ideias de Sócrates, Platão, Pitágoras e dos 
outros filósofos, a imortalidade e sobrevivência do 
Espírito terminou por consolidar-se, recebendo o 
reforço das interpretações da teologia cristã pelos 
pais da Igreja, como Agostinho e Tomás de Aquino, 
na Idade média. 

William Shakespeare (1564–1616) vai trazer em vá-
rias de suas obras a convicção da imortalidade do 
Espírito; podemos citar por exemplo, em Hamlet, o 
personagem Hamlet vê e ouve o Espírito do pai, que 
fora morto por assassinato, e com ele vem a esta-
belecer diálogos constantes; já em Rei Lear, há re-
latos de interferências de Espíritos no cotidiano das 
pessoas envolvidas no drama; em MacBeth a trama 
se caracteriza pelas premonições, anunciadas por 
três médiuns, denominadas “bruxas”, aparição de 
Espíritos, manifestações de Espíritos, fenômenos de 
sonambulismo, entre outros.

Chegando à idade contemporânea, Wilhelm Ma-
ximilian Wundt (1832-1920), filósofo, médico e psi-
cólogo alemão, que passou a ser considerado um 
dos pais da Psicologia, vem trazer toda uma contri-

1. Ver Imbassahy, 
“Religião”, 181.

Conselho Espírita InternacionalCEI
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buição para a área, juntamente com Joseph Banks 
Rhine (1895-1980), fundador da investigação cientí-
fica na Parapsicologia como um ramo da Psicolo-
gia. Rhine fundou o Laboratório de Parapsicologia 
na Universidade de Duke, o Journal of Parapsycho-
logy, da Foundation for Research on the Nature of 
Man e a Parapsychological Foundation. Rhine es-
creveu os livros Extra-sensory Perception (1934) e 
Parapsychogy: Frontier Science of the Mind (1957). 
Com essas obras, inevitavelmente impulsionou o 
desenvolvimento da Psicologia e da Parapsicolo-
gia, consequentemente o mundo científico passa 
cada vez mais a se interessar pela paranormalida-
de, aceitando-se que o ser humano possui algo que 
preexiste e sobrevive ao corpo físico.

Não podemos deixar de referir as pesquisas desen-
volvidas pelo psiquiatra canadense Ian Pretyman 
Stevenson (1918-2007), cientista e professor de  
Psiquiatria da Universidade da Virginia. Pesquisou o 
tema reencarnação e a personalidade após a mor-
te, contribuindo nesse sentido com vários casos de 
reminiscências de outras existências, bem como as 
respectivas experiências no plano espiritual, após 
a chamada morte física. Outros cientistas estuda-
ram a questão nos séculos XIX e XX, confirmando 
a existência e a sobrevivência da alma por meio de 
pesquisas e investigações. Dentre eles: Frederick 
William Henry Myers (1843–1901), fundador da So-
ciedade de Pesquisa Psíquica, considerado “pai” da 
pesquisa psíquica; o físico e químico William Crookes 
(1872–1919), com a obra Fatos Espíritas, editada pela 
FEB; o biólogo Alfred Russell Wallace (1823–1913), 
que se debruçou sobre os fatos das mesas giran-
tes; o astrônomo Camille Flammarion (1842–1925); 
Cesare Lombroso (1835–1909), médico criminalista, 
considerado o “pai” da medicina forense; o astrofí-
sico Karl Friedrich Zöllner (1834–1882) com os livros 
Provas científicas da sobrevivência e Física trans-
cendental; e o médico Albert von Schrenck-Notzing 
(1862–1929). 

Importa ainda considerar os médiuns que passam a 
se chamar investigadores psíquicos, por colabora-
rem com a polícia na investigação de crimes consi-
derados insolúveis (falta de provas ou sem testemu-
nhas etc.). Mencionamos, nesse sentido também, a 
Parapsicologia forense que se utiliza da comunica-
ção dos Espíritos por meio de instrumentos e má-

Revue Spirite15
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quinas, como: gravadores, rádio, televisão, telefone, 
computador, entre outros. A comunicação denomi-
nada Transcomunicação Instrumental (TCI), que teve 
a contribuição de Oscar D’Argonnel, pseudônimo de 
Carlos Gardonne Ramos (final do Séc. XIX - início do 
Séc. XX) com a obra Vozes do além pelo telefone, no 
Rio de Janeiro, em 1925. Já em 1959, Friedrich Jüer-
genson (1903-1987), conseguiu regularizar gravações 
de vozes dos Espíritos, tornando a TCI global, quando 
publicou suas pesquisas em 1964.

Da mesma maneira, não se pode deixar de referir  
Elisabeth Kübler-Ross (1926-2004), médica suíça, na-
turalizada americana, que com outra linha de pes-
quisa, as chamadas Experiências de Quase Morte 
(EQM), faz referência a um conjunto de sensações e 
percepções observadas na ocorrência de morte imi-
nente, por ocasião da hipóxia cerebral, sendo as mais 
comuns o efeito túnel e a “experiência fora do corpo” 
(EFC), também denominada autoscopia. 

Sem pretender esgotar o fato de que muitos outros 
pesquisadores, cientistas, filósofos, literatos, aqui não 
citados, nem por isso menos importantes no assunto 
em voga, estiveram em todas as épocas trazendo a 
lume a questão da imortalidade e sobrevivência do 
Espírito, enriquecendo a humanidade, passo a passo, 
na constatação de tal realidade.

A Doutrina Espírita, no seu tríplice aspecto, ciência, 
filosofia e religião, a partir de 18 de abril de 1857, oca-
sião da publicação da sua primeira obra, O Livro dos 
Espíritos e com suas obras subsequentes, ensina 
que, além de sermos Espíritos imortais, conservamos 
a nossa individualidade no mundo espiritual, para 
onde retornaremos após a morte do corpo físico. 

Não importa que a ciência nos defina, por enquanto, 
como simplesmente matéria, altamente especializa-
da, mas... matéria; complexamente organizada, mas 
ainda matéria, encontrando nos fluxos hormonais e 
bioquímicos toda a estrutura mental da consciência e 
da individualidade e onde a personalidade se esten-
de, espalhando ali, nas fontes mentais, a sua marca. 
Não importa o que digam os céticos e não importam 
todas as explicações aparentemente razoáveis dos 
materialistas, nada muda a verdade do que somos 
e nem altera a oportunidade de nela nos encontrar-
mos como seres espirituais.   

Segundo a Doutrina Espírita, “[…] chamamos alma 
ao ser imaterial e individual que reside em nós e so-

Conselho Espírita InternacionalCEI



o estado natural do 
Espírito é de liber-
dade, de viver no 
plano espiritual, no 
qual mantém sua 
personalidade e 
suas características 
individuais.

brevive ao corpo […].” (Kardec 2010, 25) A questão de 
acreditar ou não acreditar na imortalidade da alma, 
e da mesma maneira na possibilidade de esta se co-
municar com os encarnados, reside na ideia que se 
tem de alma. Para inúmeras pessoas, a alma é uma 
abstração, para outras será um ser destituído de uma 
forma especifica, uma fagulha, uma luz. Para outros, 
de acordo com suas convicções religiosas, se apre-
senta a distinção um pouco confusa, porém, sempre 
caracterizada pela crença na continuidade da vida, 
mesmo que para algumas haja o sono até o dia do 
chamado juízo final. O progresso da Ciência, contudo, 
por mais se demore nessa comprovação, permitirá 
que a imortalidade da alma, sua sobrevivência e ma-
nifestação no plano físico sejam finalmente atesta-
dos nas experiências comprobatórias. 

Considerando ainda, em consonância com a Doutri-
na Espírita, que: há dois elementos distintos e gerais 
do Universo, criados por Deus: Espírito e matéria. O 
Espírito, encarnado ou desencarnado, está revestido 
de uma matéria semimaterial, o perispírito, que serve 
de molde para a construção do corpo físico. Quando 
encarnado, é chamado de alma, mas alma e Espírito 
são palavras sinônimas, utilizadas respectivamente 
apenas para indicar o ser que possui corpo físico (en-
carnado) e o que não possui (desencarnado).

E é assim que passamos, por meio do estudo nas ins-
tituições espíritas através de seus grupos constituí-
dos, ao longo dos anos, a compreender que o estado 
natural do Espírito é de liberdade, de viver no plano 
espiritual, no qual mantém sua personalidade e suas 
características individuais. Assim, as reencarnações, 
por mais numerosas que se tornem, serão sempre 
de caráter temporário. A par disso, também passa-
mos a compreender que a interação do Espírito com 
o corpo físico se dá, necessariamente, através do pe-
rispírito: “[...] Antes de se unir ao corpo, a alma é um 
dos seres inteligentes que povoam o mundo invisível 
e que revestem temporariamente um envoltório car-
nal para se purificarem e se esclarecerem”.

Face a estas considerações ainda podemos afirmar, 
consoante os Espíritos responsáveis por trazer a lume 
a Codificação Espírita, que os: “[...] Espíritos são a indi-
vidualização do princípio inteligente, como os corpos 
são a individualização do princípio material. A época 
e o modo dessa formação é que são desconhecidos.” 
(Kardec 2010, 120)
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Agora, quando se procuram maiores informa-
ções a respeito da natureza do Espírito, vamos 
descobrir, apesar da vasta literatura espírita 
complementar, que sabemos muito pouco a 
respeito, como esclarece Kardec: “A natureza 
íntima do Espírito propriamente dito, isto é, do 
ser pensante, nos é inteiramente desconhecida. 
Ele se nos revela pelos seus atos e esses atos 
não podem impressionar os nossos sentidos, a 
não ser por um intermediário material. O Espírito 
precisa, pois, de matéria para atuar sobre a ma-
téria. Tem por instrumento direto de sua ação o 
perispírito, como o homem tem o corpo. [...] De-
pois, serve-lhe também de agente intermediá-
rio o fluido universal, espécie de veículo sobre 
o qual ele atua, como nós atuamos sobre o ar 
para obter determinados efeitos, por meio da 
dilatação, da compressão, da propulsão, ou das 
vibrações.” (Kardec 2010, 95-6)

Não se pode deixar de referir um outro aspec-
to de suma importância que a Doutrina Espírita 
proporciona: é o de fazer clara distinção entre 
Espírito e matéria. O principal atributo do Espí-
rito é a inteligência. O corpo físico e o perispíri-
to são elementos materiais que se submetem à 
vontade do Espírito. Os órgãos e todas as estru-
turas biológicas do corpo físico e do perispírito 
são “animados” pelo fluido vital, uma das modi-
ficações do Fluido Cósmico Universal, que lhes 
concede vitalidade.

Não há divergências nesse sentido, pois a Dou-
trina Espírita não confunde Espírito com a ener-
gia vital que faz funcionar os sistemas, órgãos, 
tecidos e células do corpo físico e do perispírito. 
Bem como esclarece que no cadáver, pela fa-
lência dos órgãos, já não há mais energia vital, 
fato este que vem caracterizar o fenômeno da 
morte. Mas o Espírito sobrevive, finda a experiên-
cia corporal, vai encontrar-se este na verdadeira 
pátria espiritual, de onde veio e para onde ine-
xoravelmente volverá, ou outra dimensão con-
forme o entendimento de algumas pessoas, no 
mundo espiritual, porém revestido do seu corpo 
perispiritual. Assim, esclarece Kardec: “O Princí-
pio vital é o princípio da vida material e orgânica, 
seja qual for a sua fonte, e que é comum a todos 
os seres vivos, desde as plantas até o homem. O 
princípio vital é coisa distinta e independente, já 

O Princípio vital é 
o princípio da vida 
material e orgânica, 
seja qual for a sua 
fonte, e que é 
comum a todos os 
seres vivos, desde 
as plantas até o 
homem
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que pode haver vida com exclusão da faculdade 
de pensar.” (Kardec 2010, 26)

Ainda em relação ao retorno do Espírito à pátria 
espiritual, analisando o fenômeno da morte do 
corpo físico, a obra Triunfo da imortalidade nos 
traz profundas e consideráveis reflexões sobre 
a importância de durante a vida corpórea pro-
curarmos uma atitude positiva, alicerçada no 
exercício do bem, pois, de contrário, mesmo que 
o corpo esteja inerte, poderá haver vinculação 
mental com os despojos materiais: “O fenômeno 
da morte biológica interrompe a comunicação 
do Espírito através da matéria. Nada obstante, 
morrer não significa a etapa final da existência 
corporal. Para alguns, particularmente os sen-
sualistas, os suicidas, os que enveredaram pelo 
submundo das paixões, embora a morte física, 
prosseguem vinculados aos despojos materiais,  
experimentando-lhes a decomposição. Desen-
carnar significa libertar-se completamente da 
injunção carnal que representou a existência fí-
sica. (...)” (Franco 2013, 11).

Não há como deixar de refletir que a vida espiri-
tual, embora estuante e real, é reflexo de como o 
Espírito vivenciou suas experiências quando hós-
pede do corpo que a solicitude divina lhe pro-
porcionou para a continuidade evolutiva e para 
as experiências necessárias na conquista da sa-
bedoria e do amor. É por isso que não se foge 
às reações pontuais do que aqui realizamos; “Por 
consequência, cada qual morre conforme vive e 
desencarna consoante as suas ambições.” (Fran-
co 2013, 97).

Para que possamos tomar posse da realidade 
após a desencarnação e “singrar os horizontes 
infinitos da imortalidade", também vamos encon-
trar o esclarecimento na mesma obra: “A morte é 
a simbólica barca de Caronte que leva o ser para 
a outra margem. [...] Na mitologia grega, as águas 
do rio Estinge apresentavam desafios aos viajan-
tes que rumavam na direção do além-túmulo. O 
barqueiro generoso sempre era recompensado 
após realizar a sua condução com as duas moe-
das” (Franco 2013, 20). Na época de Tróia, colo-
cavam-se duas moedas nos olhos dos mortos, 
porque a religião dizia que quando alguém mor-
resse ia para o submundo, onde, para fazer a tra-
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a atividade 
intelectual e moral e a 
elevação dos 
pensamentos 
operam um começo 
de desprendimento, 
mesmo durante a vida 
do corpo, de modo 
que, em chegando 
a morte, ele é quase 
instantâneo

vessia, era preciso pagar ao barqueiro com 
duas moedas. “Na visão moderna, a desen-
carnação, em si mesma, é barca que atraves-
sa o abismo existente entre o corpo e a imor-
talidade, o barqueiro é a consciência, a outra 
margem a vida estuante. Cada qual alcança a 
outra margem com os valores arquivados na 
consciência.”  (Franco 2013, 20) 

Ainda, dentro desse mesmo olhar, também 
em relação à sensação relativa aos primeiros 
momentos na pátria espiritual, é muito es-
clarecedora a resposta que os Espíritos trou-
xeram à pergunta número 159, que o Codifi-
cador elencou em O Livro dos Espíritos: “Que 
sensação experimenta a alma no momento 
em que reconhece estar no mundo dos Espí-
ritos? R. Depende. Se praticaste o mal, impeli-
do pelo desejo de o praticar, no primeiro mo-
mento te sentirás envergonhado de o haveres 
praticado. Com a alma do justo as coisas se 
passam de modo bem diferente. Ela se sente 
como que aliviada de grande peso, pois que 
não teme nenhum olhar perscrutador.” (Kar-
dec 2009, 116)

Em relação ao Espírito, poderemos ainda en-
contrar afirmações na Doutrina Espírita in-
dicando que a dúvida relativa à existência 
dos Espíritos tem como causa principal a 
ignorância acerca da sua verdadeira natureza. 
Seja qual for a ideia que se faça dos Espíritos, 
a crença neles necessariamente se baseia na 
existência de um princípio inteligente fora da 
matéria.

“Desde que se admite a existência da alma e 
sua individualidade após a morte, é preciso 
que se admita, também: 1º) que a sua nature-
za é diferente da do corpo, visto que, separa-
da deste, deixa de ter as propriedades pecu-
liares ao corpo; 2º) que goza da consciência 
de si mesma, pois é passível de alegria ou 
sofrimento, sem o que seria um ser inerte e 
de nada nos valeria possuí-la. (…) Os Espíritos 
vivem no plano espiritual (…), não um lugar de-
terminado e circunscrito, mas o espaço uni-
versal: é todo um mundo invisível, no meio do 
qual vivemos, que nos cerca e nos acotove-
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la incessantemente. (…) Ora, essas almas que 
povoam o espaço são justamente aquilo a que 
chamamos Espíritos. Assim, pois, os Espíritos 
são apenas as almas dos homens, despojadas 
do invólucro corpóreo. Se os Espíritos fossem 
seres à parte, sua existência seria mais hipoté-
tica. Se, porém, se admitir que há almas, há que 
se admitir também os Espíritos que são sim-
plesmente as almas e nada mais. Se se admi-
tir que as almas estão por toda parte, ter-se-á 
que admitir igualmente que os Espíritos estão 
por toda parte. (…) O Espírito (...) é o ser que pen-
sa e sobrevive [à morte]. O corpo não passa de 
um acessório do Espírito, de um envoltório, de 
uma veste, que ele deixa quando está usada. 
Além desse envoltório material, o Espírito tem 
um segundo, semimaterial, que o liga ao pri-
meiro. Por ocasião da morte, despoja-se deste, 
porém não do outro, a que damos o nome de 
perispírito. Esse envoltório semimaterial, que 
tem a forma humana, constitui para o Espíri-
to um corpo fluídico, vaporoso, mas que, pelo 
fato de nos ser invisível no seu estado normal, 
não deixa de ter algumas das propriedades da 
matéria. (Kardec 2008, 22-6)

A par de todas essas reflexões, considerando 
o homem atual, e toda a gama de informações 
ao seu alcance, não apenas sob o aspecto reli-
gioso, como também filosófico e científico, não 
podemos nos furtar a uma indagação natural: 
O que podemos fazer, ainda nas faixas da ma-
téria,  para que na ocasião de nosso retorno, 
este seja ameno e mais tranquilo, a exemplo 
de alguém que desperta de um sono, embora 
profundo, natural? Vamos aqui nos utilizar da 
nota da questão 155 de O Livro dos Espíritos em 
que Kardec nos afirma: “... que a atividade inte-
lectual e moral e a elevação dos pensamentos 
operam um começo de desprendimento, mes-
mo durante a vida do corpo, de modo que, em 
chegando a morte, ele é quase instantâneo.” 
(Kardec 2010, 115) 

A presteza deste desprendimento está na ra-
zão direta do adiantamento moral do Espírito.  
Todo aquele que, inteirado da sobrevivência e 
imortalidade do Espírito, no exercício do bem, 
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na aplicação das lições de Jesus em 
todas as circunstâncias da sua vida 
(tanto de relação como nas ativida-
des a que é chamado a colaborar),  
conquista a consciência pura, terá 
em consequência maior facilidade no 
desprendimento do corpo físico, em 
chegando a morte deste, mas não 
do Espírito imortal, portanto esta não 
existe. Esse momento, por mais difí-
cil se torne o motivo da ocorrência, é 
qual um sono breve, isento de agonia, 
e de cujo despertar é suavíssimo. A 
individualidade torna-se claramente 
demonstrada pela personalidade e 
caráter de cada qual, que permanece, 
já que a morte não muda o sujeito, e 
por isso mesmo distingue os Espíritos 
uns dos outros, o que demonstra, de 
modo irrecusável, a sobrevivência da 
alma depois da morte. Além de todas 
estas provas inteligentes, existem as 
provas materiais propriamente ditas, 
como as aparições e manifestações 
visuais, que pela sua autenticidade já 
consolidada pela ciência espírita, não 
se podem contradizer.

Que nesta ocasião, em que nenhum 
de nós poderá evadir-se, sendo esta 
a única certeza que detemos nesta 
reencarnação, tenhamos o discer-
nimento de agradecer a Deus esta 
oportunidade, bendizendo o corpo 
que nos foi concedido para as expe-
riências necessárias. E sigamos, rumo 
a novos aprendizados, pois estes são 
ininterruptos e não olvidemos nosso 
fortalecimento no quesito Amor, para 
que um dia, passemos de aprendi-
zes a aquele que pratica na íntegra o 
exercício do bem, conforme prescre-
ve Jesus, que se nos figura distante 
na história, porém tão perto em nos-
sos sentimentos e desejos de acerto.
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Resumo 

A evolução do pensamento humano sobre a vida 

espiritual é programada e acompanhada pela 

Espiritualidade Superior.

A contribuição dos filósofos, os ensinos do Cristo e 

a encarnação de missionários atestam a atuação da 

Espiritualidade Superior, embora a pequena com-

preensão e a resistência humana em entender que 

somos todos seres espirituais, vivenciando transito-

riamente uma experiência humana.

Palavras-chave Sócrates, Jesus, Igreja Católica, 

Evangélica, Espiritismo.
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Espírito superior 
sabe que luz em 
excesso não 
ilumina, 
cega

Dentre as cogitações humanas so-
bressaem as da sua origem e desti-
nação.

Filósofos Jônicos, meio milênio antes 
da era Cristã, trouxeram substancio-
sas colaborações norteando as inda-
gações da existência e sobrevivência 
da alma ou Espírito.

Embora homens de atilado pensa-
mento, muitos espelharam a limitação 
imposta pelo incipiente progresso in-
telectual de então que os impediu de 
aprofundarem mais assertivamente 
as cogitações. 

Os que escapavam da limitação do-
minante, sabiamente evitavam apre-
sentar em toda a sua expressão a 
verdade que percebiam. 

Relata o item 2 da Introdução de O 
Evangelho Segundo o Espiritismo que 
a Espiritualidade Superior, por res-
peito, jamais revela algo que esteja 
muito além da compreensão geral da 
humanidade.

Seguindo este parâmetro, os filósofos 
mais perceptivos expunham as suas 
ideias de forma contida, respeitando 
o nível evolutivo da humanidade, cer-
tos de que haverá o tempo em que as 
condições e a inteligência mais pro-
pícias permitirão melhor e mais vasto 
entendimento. 

Espírito superior sabe que luz em ex-
cesso não ilumina, cega. 

Seja por seguirem esse parâmetro, 
seja por limitação própria, os filósofos 

1. Ver  O Livro 
dos Espíritos, 
questão 625.
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da Antiguidade apresentaram a alma 
como o princípio da vida orgânica que 
cessa com a morte física ou como 
uma porção da inteligência universal 
que retorna ao todo perdendo a sua 
individualidade. 

Aproximando-se a Era Cristã, sábios 
dotados de mais ampla percepção 
definiram a alma como um ser distin-
to, independente, não pertencente ao 
corpo.

Sócrates (470 a.C-399 a.C) não apenas 
divulga tal ensino, como dá provas 
dessa convicção quando declara, ao 
ser condenado a beber cicuta: mata-
rão a meu corpo, não a mim. 

Estava lançada a ideia de alma como 
ser independente do corpo.

Tal ensino demandará milênios e en-
frentará muitos obstáculos para per-
mear a sociedade e ser naturalmente 
aceito.

Até lá a humanidade enfrentará longa 
e trevosa noite imposta pelo obscu-
rantismo, iniciada no século V e que, 
a custo, pouco a pouco, será vencida 
após os grandes movimentos cultu-
rais do renascentismo, de meados do 
século XIV ao final do século XVI, e do 
iluminismo surgido no século seguin-
te.

Jesus, na qualidade de “guia e modelo 
da Humanidade”1, preparando-a para 
esse tempo futuro, legou peremptó-
rios ensinamentos sobre a existência 
do Espírito e de sua possibilidade de 
comunicar-se com o mundo físico.

As trevas do período medieval, que 
dominaram o conhecimento e a reli-
gião, se esforçaram por escondê-los, 
não se constrangendo até mesmo 
em modificá-los, ajustando-os ao 
pensamento medieval que dominava 
o movimento cristão.

A Espiritualidade 
Superior, por 
respeito, jamais 
revela algo que 
esteja muito além 
da compreensão 
geral da 
humanidade
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Citamos como exemplo o ensino re-
gistrado no Evangelho de João (3:8) 
que revela a autonomia de ação que 
a alma possui: “o Espírito sopra onde 
quer”.

Substituíram o termo “Espírito” por 
“vento”, aproveitando-se da coin-
cidência de ambas as palavras se-
rem homógrafas, tanto em hebraico 
quanto em grego.

Referida alteração pode ser consta-
tada em algumas versões latinas da 
Bíblia produzida pela Igreja medieval 
que apresentam o registro de João 
(3:8) como “o vento sopra onde quer”.

Atribuindo livre-arbítrio, vontade e 
inteligência ao vento, que decidiria 
onde deseja soprar, preservaram o 
dogma que a Igreja Católica Apostó-
lica Romana herdara do pensamento 
pagão, politeísta, de que o Espírito, 
após a morte, permanece eterna-
mente fixado em um céu de delícias 
ou em inferno de sofrimento atroz, 
sem nenhuma possibilidade de se 
deslocar a outro ponto.

Ações como essa contribuíram para a 
futura decisão de calar toda voz que 
ousasse servir de intermediária entre 
os Espíritos e os homens ou que se-
quer anunciasse ter recebido um si-
nal de um ente querido falecido. 

Foram apontados como inimigos de 
Deus e lançados à fogueira.

E mais uma vez utilizaram a Bíblia de 
modo equivocado adequando-a aos 
pontos de vista de então. 

Para coibir a atividade mediúnica, ve-
tando a comunicação entre o mundo 
espiritual e o dos homens, valeram-
-se do texto de Deuteronômio (18:11) 
em que Moisés proíbe seu povo de 
conversar com os mortos.

Declararam que Deus, por intermé-
dio de Moisés, proibira o contato com 
os mortos e, portanto, quem dialoga 
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com defuntos tem parte com o de-
mônio e deve ser eliminado.

O que objetivou o grande legislador 
hebreu quando proibiu, 1.200 anos 
antes de Cristo, o diálogo generaliza-
do com a Espiritualidade?

O benfeitor espiritual Emmanuel, na 
questão 274 de O Consolador, obra 
psicografada por Francisco Cândido 
Xavier, esclarece que ao tempo de 
Moisés a humanidade ainda não es-
tava suficientemente preparada para 
institucionalizar o intercâmbio com 
o além, que era realizado de modo 
grosseiro, ou seja, sem o cuidado e o 
conhecimento necessários.

No mesmo sentido declara Allan Kar-
dec, o Codificador da Doutrina Es-
pírita, no item 10 capítulo XXVI de O 
Evangelho Segundo o Espiritismo: “a 
mediunidade é coisa santa, que deve 
ser praticada santamente, religiosa-
mente”.

Para que a humanidade melhor com-
preendesse a existência, sobrevivên-
cia e comunicação dos Espíritos, o 
Cristo produziu diversos fenômenos 
mediúnicos. 

Revelou a realidade espiritual trans-
figurando-se e determinando a ma-
terialização dos Espíritos de Elias e 
Moisés, sob o olhar estupefato dos 
discípulos João, Tiago Maior e Pedro, 
registrados nos Evangelhos de Ma-
teus (17:1-8), Marcos (9:2-8) e Lucas 
(9:28-33). 

Ao dialogar com os dois grandes sím-
bolos do Antigo Testamento materia-
lizados à sua frente, o Cristo de modo 
definitivo e peremptório revogou a 
proibição firmada pelo grande legis-
lador hebreu.

Moisés, representando a Lei, e Elias, 
os Profetas, submeteram-se ao novo 
ordenamento trazido pelo Cristo, que 
anuncia a chegada à Terra da Era do 
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Espírito, da mediunidade plena, serena, 
consciente e conhecida, que brotará 
entre os homens no tempo devido. 

A ressurreição é outro expressivo ensi-
namento legado por Jesus para que a 
humanidade tome consciência da exis-
tência, sobrevivência e comunicação 
do Espírito.

Nos primeiros tempos da Era Cristã, 
ressurreição era um termo amplo, uti-
lizado para designar diversas mani-
festações espirituais. Não era restrito 
apenas à recuperação do tônus vital e 
o consequente retorno da atividade or-
gânica de um corpo considerado mor-
to.

Qualquer indício de manifestação de 
um falecido, dando prova da sobrevi-
vência do Espírito, era denominado de 
ressurreição. 

A materialização ou mesmo uma fugaz 
aparição; alguém declarar ter avistado 
um falecido ou um sinal dado por ele; 
reconhecer a sua voz ou ouvir uma voz 
estranha, ou até mesmo um barulho 
produzido pelo Espírito ou a ele atri-
buído, ou qualquer outro sinal que in-
dicasse a presença do Espírito ou alma 
de um falecido. Até mesmo a compro-
vação do retorno do Espírito a um novo 
corpo, atualmente especificado como 
reencarnação, era denominado de res-
surreição. 

Substanciosas informações sobre os 
termos ressurreição e reencarnação 
encontram-se registradas no capítulo 
IV de O Evangelho Segundo o Espiritis-
mo.

A ressurreição foi incorporada à 
doutrina Cristã por ocasião do 1º Con-
cílio da Cristandade, realizado no ano 
325 na cidade de Niceia, quando a 
Igreja dava os primeiros passos rumo 
à institucionalização que será con-
cluída no século XIII sob o Papado de 
Inocêncio III.

Os membros do Concílio de Niceia, 
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presidido sob a mão de ferro do Im-
perador Constantino, certamente não 
puderam ou não tiveram a oportuni-
dade de analisar os diversos signifi-
cados do termo ressurreição. 

Fixaram-se apenas no significado físi-
co, ou seja, a de um corpo readquirir 
vida. 

Todos os demais significados que de-
monstram a atividade do Espírito fo-
ram desconsiderados.

Deram mais importância ao corpo 
que ao Espírito. 

Aceitaram a possibilidade de corpos 
totalmente extintos há longos anos, 
séculos ou milênios remontarem a 
composição anterior e reviverem, 
mas recusaram a possibilidade de o 
Espírito manifestar-se, entrando em 
comunicação com seus afetos.

O obscurantismo medieval consa-
grou a ideia de que a alma ou Espírito 
seria apenas uma parte acessória do 
corpo e não o agente principal, que 
sente, pensa, ama, raciocina e age, 
tendo o corpo como seu instrumento 
de ação. 

Regrediram a conceituação sobre Es-
pírito ou alma para uma fase anterior 
a Sócrates.

Para confirmar o dogma da ressur-
reição dos corpos, reeditaram antiga 
crença do retorno dos corpos mortos 
à vida, que circulara entre os hebreus 
quando cativos no Egito, por volta 
de 1.600 anos antes de Cristo e que 
à época de Jesus já não prospera-
va, derrotada pelas pregações e ad-
moestações dos profetas registradas 
em Gênesis (3:19) e Eclesiastes (3:2- e 
12:7). 

Relegaram ao esquecimento todos 
os ensinos de Jesus sobre a prepon-
derância do Espírito sobre a matéria 
e subtraíram a importância dos fenô-
menos posteriores à crucificação que 
autorizou.

Cumprindo Sua determinação, os Es-
píritos Superiores, denominados bi-
blicamente de Espírito Santo, realiza-
ram o notável fenômeno mediúnico, 
aproveitando a ocasião da primeira 
festa agrícola judaica anual das Co-
lheitas, à qual todos os homens ju-
deus sadios assumiam a obrigação 
de comparecer.

Em meio à festa, os Espíritos, em 
plena luz solar, tomam os discípulos 
de Jesus e por intermédio deles di-
rigem-se aos diversos grupos, con-
versando com eles na linguagem da 
região de onde provinham. 

Referido fenômeno encontra-se re-
gistrado em Atos dos Apóstolos (2:1-
21) sob o termo grego Pentecostes, 
pelo fato de a aludida festa ocorrer 
50 dias após a Páscoa que, naquela 
oportunidade, presenciara a reapari-
ção do Cristo. 

Os líderes do movimento cristão, 
conduzidos pelo condicionamento 
medieval, registraram o fenômeno da 
manifestação espiritual do Pentecos-
tes, porém, negaram a comunicação 
do Espírito.

Declararam que não ocorreu mani-
festação de Espíritos, mas do Espírito 
Santo, um dos três Deuses que for-
mam a Trindade. 

Deus conversa com a criatura huma-
na; o Espírito, não.

Admitem a manifestação física de um 
ser imaterial e infinitamente supe-
rior aos homens, mas não aceitam a 
possibilidade de um Espírito humano, 
portanto próximo e semelhante aos 
homens, vir a se manifestar.

Pensadores católicos ainda mais res-
tritivos declaram que o Espírito San-
to enviou mensagens até o dia do 
Pentecostes, calando-se, após, para 
sempre. 

Os perfilhados a este entendimento 
são denominados cessacionistas.
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		   Os 
Espíritos Superiores, 
denominados 
biblicamente de 
Espírito Santo, 
realizaram o notável 
fenômeno 

mediúnico
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	 O advento do 
protestantismo é um 
sopro alentador no 
movimento cristão, 
permitindo à 
humanidade 
direcionar a 
atenção ao mundo 
espiritual
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Parte deles chega a admitir a manifes-
tação do Espírito Santo após o Pente-
costes, porém, limitado a raríssimas 
e especialíssimas ocasiões ocorridas 
no âmbito da Igreja Católica, tal como 
para indicar ao Colégio de Cardeais 
quem deve ser eleito Papa. 

Talvez por influência de parte do 
movimento Evangélico, por volta da 
década de 1960 nasceu na Igreja Ca-
tólica Romana o grupo denominado 
Renovação Carismática Católica que 
declara a continuidade das mensa-
gens em profusão do Espírito Santo. 
São denominados de continuístas.

Na atualidade, algumas Igrejas do 
movimento evangélico, como os Pen-
tecostais e Neopentecostais, identifi-
cam-se como continuístas, divulgan-
do que satanás e outras entidades do 
mal também se comunicam com os 
homens. 

Essas vertentes do movimento evan-
gélico abrem importante espaço para 
que, no futuro, aceitem a comunica-
ção dos Espíritos de nível evolutivo 
mediano, como o de um cidadão co-
mum que deseja contatar os seus en-
tes amados.

Se o máximo superior, um Deus, o ser 
sublime, o Espírito Santo, pode enviar 
mensagens, assim como também o 
máximo inferior das trevas profun-
das, o ser diabólico, o satanás, o que 
impediria o Espírito mediano, situado 
em nível evolutivo entre um e outro, 
de se comunicar?

Por ter rompido com a estrutura reli-
giosa medieval, contrária à manifes-
tação do Espírito, o advento do Pro-
testantismo no início do século XVI 
é um sopro alentador no movimento 
cristão, permitindo à humanidade di-
recionar a atenção ao mundo espiri-
tual. 

Livrou o movimento cristão do do-
mínio exercido pela cúpula da Igreja, 
ocupada durante séculos por grupos 

poderosos tais como as famílias Mé-
dici, Orsini, Túsculo, Borgia, dentre 
outras, que dela se apoderaram sem 
a mínima intenção de evangelizar os 
povos, mas apenas usufruir do poder.

O movimento protestante saneou 
a Doutrina Cristã ao eleger a Bíblia 
como única orientadora da huma-
nidade, eliminando as bulas papais 
e decisões conciliares afastadas do 
ensino do Cristo, tal como prática da 
venda da entrada ao Reino dos Céus, 
denominada de indulgência papal. 

Sola Scriptura é o grito de libertação 
emitido por Martin Luther, ou Marti-
nho Lutero, o monge alemão Agos-
tiniano que traz a Bíblia como fonte 
básica do ensinamento cristão. 

É preciso fazer o povo se voltar para 
os textos bíblicos. 

Sem conhecê-los, jamais os vivencia-
rão.

O movimento protestante teria papel 
ainda mais significativo no progresso 
da humanidade se tivesse aceitado, 
desde o início, a plena manifestação 
do Espírito, do qual a Bíblia se encon-
tra repleta.

Para tal, inúmeros e valorosos mis-
sionários dotados da capacidade 
mediúnica se vincularam à Igreja Pro-
testante e demonstraram a atuação 
do mundo espiritual sobre o mundo 
físico. 

Dentre tantos destacamos Meno Si-
mons (1496-1561), Kaspar Schwen-
ckfeld (1490-1561), Emmanuel Swe-
denborg (1688-1772), John Wesley 
(1703-1791) e Hellen Gould White 
(1827-1915).

Talvez Swedenborg tenha sido o que 
mais extensamente cumpriu a mis-
são de divulgar a atuação do mundo 
espiritual.

Respeitado homem de ciência, es-
critor e Pastor luterano, considerado 
herói nacional, nasceu em Estocol-
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o Senhor abriu os olhos 
de meu Espírito para ver, 
perfeitamente desperto, 
o que se passa no outro 
mundo e para conversar, 
em plena consciência, 
com anjos e Espíritos
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mo, Suécia, dotado desde criança da 
capacidade mediúnica da vidência.

De acordo com suas obras e seus 
biógrafos, em especial História do Es-
piritismo, Swedenborg descreve suas 
visões aos participantes dos cultos 
de sua Igreja.2 

Relata que o mundo Espiritual é for-
mado de patamares a que cada Es-
pírito se ajusta conforme sua própria 
condição evolutiva após a morte e 
que a extrema-unção recebida no lei-
to de morte em nada altera o local do 
mundo espiritual para onde a alma 
será atraída. 

Declara que o mundo dos Espíritos 
é exatamente igual ao mundo físico, 
com casas, grupos familiares, tem-
plos, flores, frutos, música, literatura, 
escolas, ciência, biblioteca e espor-
tes. 

Deus respeita o condicionamento hu-
mano.

Os anjos não são seres especiais, 
criados à parte, mas homens e mu-
lheres que muito evoluíram em moral 
e conhecimento. 

Os demônios são humanos que se 
degradaram e não anjos que se re-
voltaram contra Deus e foram casti-
gados.

As crianças mortas são recebidas no 
plano espiritual com o mesmo cari-
nho e cuidado, independentemente 
de serem ou não batizadas, sendo 
cristãs ou não. O batismo não teria 
nenhuma aplicabilidade. 

Ninguém fica eternamente condena-
do ao inferno. Passa ao patamar su-
perior da Espiritualidade assim que 
modifica o nível mental. 

O pagamento de missas em nada al-
tera a situação do falecido.

Se as lideranças protestantes tives-
sem aproveitado de modo mais sig-
nificativo a contribuição dos intitula-
dos Protestantes Espirituais, o mundo 
receberia, ainda no século XVIII, ou 
antes, o conhecimento do mundo 
espiritual, da existência da alma e da 
comunicação dos Espíritos.

O movimento evangélico que liber-
tou a humanidade das lendas medie-
vais, infelizmente não conseguiu se 
libertar da influência católica em seu 
meio. 

Repudia as visões e as comunicações 
dos Espíritos reveladas por Swe-
denborg. 

Lideranças evangélicas unem-se a 
autoridades da Igreja e dão início a 
dura campanha na qual, como sem-
pre, aparecem narrativas mentirosas 
e escandalosas acusando-o de lou-
co, subjugado e orientado pela treva 
diabólica. 

Swedenborg, sem retroceder, decla-
ra com a serenidade dos que sabem 
que cumprem uma missão difícil: “não 
posso me calar diante do que vejo.” 
“O mundo dos Espíritos, do céu e do 
inferno, abriu-se convincentemente 
para mim e encontrei muitas pessoas 
de meu conhecimento”. “O Senhor 
abriu os olhos de meu Espírito para 
ver, perfeitamente desperto, o que se 
passa no outro mundo e para conver-
sar, em plena consciência, com anjos 
e Espíritos”.

A manifestação do Espírito, os caris-
mas, os dons espirituais, tão natural-
mente aceitos e divulgados nos tem-
pos bíblicos, recebem a classificação 
de crendice, engodo, folclore, ilusão, 
hipnotismo, fraude, prestidigitação, 
histeria, truque, mistificação e, claro, 
ação demoníaca. 

Contudo, os tempos eram chegados. 

2. Doyle, “Histó-
ria do Espiritis-
mo”, 33-43.
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Não obstante a imensa paciência 
para com os nossos limites, há uma 
programação estabelecida por Jesus 
que será cumprida com os homens, 
sem os homens ou apesar dos ho-
mens.

A humanidade recebera suficientes 
notícias da vida espiritual. Amadure-
cera e longe ia o tempo da sua infân-
cia.

Chegara o momento determinado 
pelo Cristo em que todos tomarão 
conhecimento de que somos seres 
espirituais, existentes antes dos cor-
pos que temporariamente habitamos 
e sobreviventes a eles, em constante 
progresso, demandando o Reino de 
Deus. 

A perfeição é a meta, conforme anun-
ciara Jesus em Mateus (5:48).

Era preciso avançar.

Como os movimentos religiosos do 
Cristianismo encontravam-se imper-
meáveis à revelação dos Espíritos 
condutores do nosso progresso inte-
lecto-moral, Jesus decide incumbir a 
missão aos homens de Ciência.

Para que não a mergulhem no cientifi-
cismo especulativo e superficial, sem 
um objetivo moral, determina que o 
novo movimento seja coordenado no 
plano físico por alguém que, além de 
sábio, seja objetivo, humilde, didático, 
humanista, racionalista, universalista 
e isento de qualquer preconceito.

Jan Huss (1369-1415), precursor do 
movimento evangélico, morto na fo-
gueira da inquisição pelo Concílio de 
Constança, possui todas essas qua-
lidades. 

Renasce em 1804 e recebe o nome 
de Hippolyte Leon Denizard Rivail.

Então, cinquenta anos depois, as me-
sas começam a girar, prenunciando o 
início da Era do Espírito.
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A perfeição 
é a meta, 
conforme 
anunciara 
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Resumo

Este artigo oportuniza a reflexão acerca da imor-

talidade e sobrevivência do Espírito, o caminhar 

dos pensadores ao longo do tempo da humani-

dade para descortinar os mitos envolvidos nas 

questões da morte, a trajetória de Allan Kardec 

com sua metodologia de investigação das ma-

nifestações inteligentes e o paradigma espiritual 

da chegada ao Evangelho de Jesus, a Boa Nova, 

como fonte inconteste da evolução moral do 

homem. 

Palavras-chave Jesus, Evangelho,  Imortalidade, 

Verdade, Ciência.
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a Verdade, 
quando conhecida 
e vivenciada, nos 
liberta da nossa 
pequenez 
espiritual
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“Dizia, pois, Jesus aos judeus que 
nele creram: Se vós permanecer-
des na minha palavra, verdadeira-
mente sois meus discípulos; e co-
nhecereis a verdade, e a verdade 
vos libertará.” (Jo 8:31-32)
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As palavras de Jesus, narradas nesta passagem do Evange-
lho de João (8:31-32), nos remetem à reflexão de que apenas 
a Verdade, quando conhecida e vivenciada, nos liberta da 
nossa pequenez espiritual. 

Desde os tempos imemoriais da formação do planeta Ter-
ra, o ser humano, quando passou a habitar estas paragens, 
questiona-se olhando para os céus e de tempos em tempos 
para dentro de si mesmo, tentando responder às pergun-
tas: quem sou? de onde vim? para onde vou? por que estou 
aqui? 

Perguntas estas, cruciais para desvendar o drama interior 
que domina o pensamento a cada época da humanidade, 
pela via do conhecimento cognitivo, científico, filosófico e 
religioso. Inúmeros pensadores, ao longo da história, for-
mularam estas perguntas na tentativa de encontrar uma 
resposta, terminando apenas com ilações e pontos de vista 
pessoais. Correram em busca da Verdade, mas na maioria 
das vezes, não encontraram a libertação que desejaram, 
porém, em contrapartida, como era de se esperar, elabo-
raram teorias, ideologias, ideias de mundo que pudessem 
transpassar o tempo para serem avaliadas, mais tarde, ao 
longo dos séculos.

Sabemos que a Ciência recorre à experimentação para ates-
tar uma verdade relativa, não absoluta, e como tal, a partir 
da elaboração de suas metodologias confirma ou contesta 
um pressuposto científico. Os métodos utilizados para esta  
experimentação são dos mais diversos e correlatos a cada 
época do pensamento humano, seus valores, suas ferra-
mentas e limitações, sempre tendo um viés, possuindo uma 
elaboração própria. Sendo assim, um homem pré-histórico, 
ao se debruçar sobre o firmamento celeste observando as 
estrelas, elaborando convicções e possibilidades, repetindo 
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a experiência quantas vezes fossem 
necessárias até retirar uma conclu-
são, se equipara, de alguma forma, 
como observador atento, ao cientista 
atual, que partilha e compartilha, na 
era digital no campo da experimen-
tação, as mais diversas possibilida-
des de análise, pressupostos, corre-
lações, bases matemáticas, físicas, 
sociológicas, chegando, pela meto-
dologia da repetição da experiência, 
àquilo que lhe caracteriza uma ver-
dade no campo material. E assim tem 
ocorrido.

Porém, para se atestar a realidade 
espiritual, nos questionamos: seria a 
linha de investigação a mesma a ser 
realizada, como é experimentada na 
materialidade? 

O Codificador, Allan Kardec, elaborou 
ao longo da sua obra, as bases para 
esta resposta e nos afirma, no frontis-
pício de o livro A Gênese – os milagres 
e as predições segundo o Espiritismo,  
que a “Doutrina Espírita é a resultan-
te do ensino coletivo e concordante 
dos espíritos; a ciência está chamada 
a constituir a Gênese segundo as leis 
da matéria; e Deus prova a sua gran-
deza e seu poder pela imutabilidade 
de suas leis e não pela sua suspen-
são; e finalmente, para DEUS, o pas-
sado e o futuro são o presente.”

Estas palavras do insigne Mestre de 
Lyon nos revelam que o ser humano 
está, desde a sua criação como Es-
pírito imortal, exatamente nesta ca-
minhada permanente da conquista 
interior de si mesmo e consequente-
mente do mundo que o cerca, tendo 
no pressuposto espiritual, se assim 
podemos falar e nos dirigir, a busca 
das verdades eternas para se libertar. 

Nunca as palavras de Jesus, trazidas 
pelo apóstolo João, foram tão atuais 
e tão pertinentes ao Espírito imortal, 
em pleno século XXI, nos dando a 
compreender que a busca pela vida 

espiritual, como realidade incontes-
te, é o fim e o meio desta conquista 
permanente da libertação individual 
e consciencial e, consequentemente, 
possibilidade real para responder às 
perguntas: quem sou? de onde vim? 
para onde vou? por que estou aqui?

Como nos lembra o professor Rivail, 
na introdução de o livro A Gênese, 
“dois elementos ou duas forças re-
gem o Universo: o elemento espiri-
tual e o elemento material. (...) O Es-
piritismo demonstrando a existência 
do mundo espiritual e suas relações 
com o mundo material, dá a chave de 
uma multidão de fenômenos incom-
preendidos, e considerados por isso 
mesmo, como inadmissíveis por uma 
certa classe de pensadore”. (Kardec 
2019, 11) A partir desta confirmação, 
vemos que muitos temas investiga-
dos pela Ciência ao longo de sua his-
tória, como é de praxe se esperar, já 
que ela se ocupa do que é material, 
não conseguiram avançar em sua 
busca, justamente pela ausência de 
uma visão mais ampliada e abran-
gente no que tange à identificação do 
princípio espiritual ou princípio inteli-
gente, como elementos fundamen-
tais para chegar próximo da Verdade 
no mundo que nos cerca. 

A partir deste foco, sabemos que o 
intercâmbio entre os dois planos, ma-
terial e espiritual, faz parte das Leis 
Naturais que regem o Universo em 
toda a sua dimensão. Este intercâm-
bio, muito bem elaborado, permiti-
do e estimulado pelo pensamento 
e hálito Divino, nos favorece a com-
preensão de que somos Espíritos e 
estamos muito além da vivência ma-
terial. Nos mostra também, no âmbito 
da experimentação mediúnica, que a 
permuta de pensamentos nos revela 
de que há algo além da racionalida-
de do intelecto. E mais ainda, que a 
imortalidade e a possibilidade do re-
nascimento através dos mecanismos b
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	 o intercâmbio entre os 
dois  planos, material e 
espiritual, faz parte das 
Leis Naturais que regem 
o Universo em toda a sua 
dimensão
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	 há sempre uma preparação 
da humanidade, de tempos em 
tempos, para que se possa 
receber os ensinamentos, 
gradativamente, e a partir daí, 
se utilizarem destes 
conhecimentos para 
compreenderem a natureza 
da vida atual e da 
vida futura
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reencarnatórios nos favorece a ple-
nitude de aprendizados e sequencial 
evolução moral. 

As Escrituras Sagradas, contidas tan-
to no Velho quanto no Novo Testa-
mento, nos exemplificam em suas 
páginas, o quanto de verdade liber-
tadora existe ainda a ser desbravada 
e conquistada através do estudo, da 
reflexão e da vivência diária. 

Ao olharmos através do influxo do 
tempo, veremos que os inúmeros 
pensadores que se debruçaram so-
bre o assunto da possibilidade da 
imortalidade da alma, trazida à tona 
em vários momentos históricos, não 
avaliaram a possibilidade da existên-
cia do princípio espiritual, até porque 
a metodologia científica a partir do 
século XVII estuda as relações exis-
tentes no campo material; e para 
muitos daqueles que se aproximaram 
desta verdade, mas não a testificaram 
em sua última análise, faltaram-lhes 
a humildade do reconhecimento de 
que ainda há limitação para um olhar 
ampliado daquilo que não se conhe-
ce, faltando-lhes, em última instân-
cia, ferramentas de avaliação.

Apesar de toda esta limitação para 
um olhar mais abrangente das múl-
tiplas facetas da matéria, pela ciên-
cia da sua época, o Codificador 
atentou para esta particularidade da 
expansão do mundo natural, ainda 
desconhecido da Ciência, que é o 
plano espiritual. 

Allan Kardec, conhecido e renomado 
participante de inúmeras sociedades 
científicas à sua época, debruçou-se 
nos salões parisienses, inicialmente 
afeito a desvendar os fenômenos de 
efeitos físicos. Ao longo da sua inves-
tigação se viu frente à manifestação 
do princípio espiritual e ao longo do 
tempo elaborou a sua pesquisa, atra-
vés de uma metodologia de investi-

gação, em busca das verdades espi-
rituais que lhe eram trazidas através 
da psicografia e da psicofonia, onde 
podia observar, ao longo deste tem-
po de pesquisas, as dores e as ale-
grias, as dúvidas e as certezas e as 
revelações de que há o plano espiri-
tual, uma expansão do mundo natu-
ral, vivo, colorido, repleto de significa-
dos e intercambiável com o mundo 
material. 

A partir daí, com a metodologia tra-
çada por ele e descrita em O Livro 
dos Médiuns, Allan Kardec permitiu-
-se, através das reuniões mediúnicas 
da Sociedade Parisiense de Estudos 
Espíritas, debruçar sobre a imortali-
dade da alma ou como alguns quei-
ram, a imortalidade do Espírito. E não 
mais se demorou apenas na análise 
investigativa do fenômeno, mas sim 
na análise criteriosa dos sentimentos 
e das emoções envolvidas na mani-
festação espiritual de um ser imortal 
e, desde então, se abriu uma nova ja-
nela em sua percepção de homem 
afeito à pesquisa - a do mundo mo-
ral como parte do mundo natural: O 
Evangelho de Jesus. 

E neste ponto ele nos assevera, na in-
trodução de O Evangelho segundo o 
Espiritismo, que o objetivo primordial 
é o ensinamento moral; e segue di-
zendo que “graças às relações esta-
belecidas, doravante e permanente-
mente, entre os homens e o mundo 
invisível, a lei evangélica, que os pró-
prios Espíritos ensinaram a todas as 
nações, já não será letra morta, por-
que cada um a compreenderá e se 
verá incessantemente compelido a 
pô-la em prática, a conselho de seus 
guias espirituais. As instruções que 
promanam dos Espíritos são verda-
deiramente as vozes do Céu que vêm 
esclarecer os homens e convidá-los à 
prática do Evangelho.” (Kardec 2019a, 
19)b
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Assim surgiu, através de toda a sua 
obra, o Pentateuco Espírita e, nas 
matérias mensais trazidas na Revue 
Spirite, ocorreu ao Mestre de Lyon a 
preocupação de dar voz, através de 
uma escuta ativa, a todos aqueles 
que buscavam respostas às suas in-
quietações internas, tanto no mundo 
material, como no mundo espiritual, 
pois os ensinamentos de Jesus con-
tidos nos evangelhos, trazidos pelos 
apóstolos até nós, são bálsamos que 
acalentam e norteiam as nossas vi-
das. 

Este entendimento do Codificador, 
gerou uma sequência de elaboração 
dos capítulos contidos em O Evange-
lho segundo o Espiritismo, que trouxe 
àqueles que estudam a Doutrina dos 
Espíritos uma ordem sequenciada 
de apresentação, iniciando com as 
três revelações trazidas ao longo da 
história, por Moisés, por Jesus e pela 
Codificação Espírita, nos permitindo 
observar que há sempre uma prepa-
ração da humanidade, de tempos em 
tempos, para que se possa receber 
os ensinamentos, gradativamente, e 
a partir daí, se utilizarem destes co-
nhecimentos para compreenderem 
a natureza da vida atual e da vida fu-
tura, dos mundos enumerados como 
as diversas moradas dos Espíritos na 
Casa do Pai, o processo da caminha-
da do ser espiritual através dos me-
canismos reencarnatórios, através 
dos laços de família, passando pela  
análise das bem-aventuranças e pela 
forma como a criatura se relaciona 
com o Criador através da prece, vei-
culada pelo pensamento, utilizando 
o Fluido Cósmico Universal como 
agente de transmissão. 

Desta forma, a obra monumental de 
Jesus em ética, em moral, e em co-
nhecimento, aflora e semeia a huma-
nidade, alcançando a todos, mesmo 

àqueles que se isentam desta expe-
riência única com o Mestre da Ga-
lileia.

A fala de Jesus é atemporal. Os seus 
ensinamentos reverberam em to-
dos os tempos. A sua divina presen-
ça é sentida nos quatro cantos deste 
nosso mundo de expiação e provas, 
um mundo rico de oportunidades de 
aprendizados, nos dois planos da vida. 
A sua percepção é ampla e alcança 
as mentes de todos os seus tutela-
dos. Ele nos reconhece pelo nome e 
sabe das potencialidades embutidas 
em cada campo consciencial  do ser 
espiritual que somos. Respeita as 
nossas limitações e nos vê ao longo 
das existências, como um ser a cami-
nho da máxima realização individual 
e coletiva.

Emmanuel, em sua obra A Caminho 
da Luz, nos esclarece que no trans-
correr dos séculos, onde tudo con-
correu para que a evolução material 
e espiritual do ser humano viesse à 
tona, “apenas Jesus não passou na 
caminhada dolorosa das raças" e que 
"Seu coração magnânimo é a fonte 
da vida para toda a humanidade ter-
restre.” (Xavier 2010, 12).

E o benfeitor continua a sua fala nos 
dizendo que o doce rabi é “o divino 
escultor. Operou a estrutura geoló-
gica do orbe terreno, talhando a es-
cola abençoada e grandiosa, na qual 
seu coração haveria de expandir-se 
em amor, claridade e justiça.” (Xavier 
2010, 15) 

São muitos os estudiosos que se de-
bruçaram sobre o Evangelho de Je-
sus, trazido pelos evangelistas no 
conteúdo bíblico em todos os seus 
contextos científico, religioso e filosó-
fico. Inúmeros questionamentos fo-
ram realizados, muitas respostas ala-
vancadas. Mas na ordem cronológica 
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dos acontecimentos, muitas dúvidas 
e dissonâncias também foram con-
duzidas. 

A imortalidade do Espírito, tão bem 
retratada na passagem da Ressurei-
ção e narrada em especial por Mateus 
(8:9), nos traz com todos os acordes a 
sobrevivência do corpo espiritual em 
detrimento do corpo material, rom-
pendo as barreiras da morte; assim 
como o fenômeno da transfiguração 
no Monte Tabor, também narrado 
por Mateus (17:1-13),  nos mostra Je-
sus em íntimo contato com Moisés 
e Elias, estes que também já haviam 
transpassado os portais da morte e 
ali estavam em espírito, para consolar 
e fortalecer o Mestre, para as duras 
provas que logo se seguiriam.  

Sendo assim, a imortalidade do Es-
pírito e o princípio renovador a cada 
renascimento, nos concede a certeza 
de que ao caminharmos pela transi-
toriedade do mundo, acrescemos em 
nosso íntimo a fortaleza espiritual, 
através dos múltiplos aprendizados. 

Neste ponto, a coletânea de obras 
de André Luiz, “A vida no mundo es-
piritual”, nos convida a esta reflexão. 
Como um estudo de caso, o autor, 
pela psicografia de Francisco Cândi-
do Xavier, nos coloca a transição de 
sua própria caminhada entre os prin-
cípios materiais, que tão bem exer-
ceu no mundo até os idos anos 30 do 
século passado, exercendo uma me-
dicina impregnada do paradigma ma-
terialista e dirigindo-se, então, para o 
conhecimento e narrativa dos prin-
cípios espirituais, ao longo de toda a 
sua história, após o seu desencarne. 
Obteve a oportunidade de travar este 
conhecimento, juntamente com os 
instrutores que o assessoraram nesta 
descoberta de si mesmo, que revelou 
a seu espírito que “Uma existência 
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		  Uma existência é um 
ato; Um corpo uma veste; 
Um século um dia; Um 
serviço uma experiência; 
Um triunfo uma aquisição; 
Uma morte um sopro 

renovador
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é um ato; Um corpo uma veste; Um 
século um dia; Um serviço uma ex-
periência; Um triunfo uma aquisição; 
Uma morte um sopro renovador.” (Xa-
vier 2008, 9)

Em toda a sua literatura, André Luiz 
nos convida à reflexão, à observação 
e ao estudo deste novo paradigma 
que surge no horizonte do orbe ter-
reno: o paradigma espiritual, que traz 
uma nova forma de visualizar a reali-
dade eterna no terreno das conquis-
tas sublimes do Espírito, conforme 
Allan Kardec havia concluído. E como 
narra o próprio autor “é preciso muito 
esforço do homem para ingressar na 
academia do Evangelho do Cristo, 
ingresso que se verifica, quase 
sempre, de estranha maneira - ele só, 
na companhia do Mestre, efetuando 
o curso difícil, recebendo lições sem 
cátedras visíveis e ouvindo vastas 
dissertações sem palavras articula-
das.” (Xavier 2008, 9)

Jesus, como grande conhecedor  da 
psíque individual e coletiva em nosso 
orbe terrestre, permite que seus en-
sinamentos perpassem a barreira do 
tempo e do espaço; e não foi por me-
nos, que falou a todos, amorosamen-
te, por meio de parábolas, pois ao as-
sim proceder permite que o espírito 
imortal compreenda o ensinamento, 
de acordo com a sua natureza e o seu 
alcance ético-moral. 

As mudanças dos tempos não 
são fáceis em qualquer época da 
existência humana. A persistência 
ainda, no orbe terreno, das vertentes 
do paradigma materialista e redu-
cionista, traz, em última instância, o 
torvelinho das inquietações íntimas; 
traz a falta de sentido existencial ao 
ser humano e traz a falta de perspec-
tivas no campo dos sentimentos do 
Espírito imortal. Tudo isso, acrescido 
à falta de percepção e conhecimento 
de si mesmo, traz a perturbação es-
piritual, descarrilhando para o campo 

das emoções e sentimentos, a deses-
truturação da psique e consequente-
mente do campo mental, permitindo 
assim experiências dolorosas, como 
mecanismos de reestruturação do 
ser imortal.

Joanna de Ângelis em sua obra Je-
sus e Atualidade, pela psicografia de 
Divaldo Pereira Franco, nos asseve-
ra que “Jesus é atual pelas terapias 
de Amor e pelos ensinamentos que 
propõe ao homem contemporâneo, 
mas, também, pelo exemplo de fe-
licidade e exteriorização de paz que 
irradiava.” (Franco 2019, 8)  Esta ima-
gem construída no campo psíquico 
de muitos que trazem o Evangelho 
como meta de aprendizado, ao longo 
de suas existências, nos foca em um 
Jesus mais próximo, mais sensível, 
mais companheiro, atenuando, em 
muito, as experiências de sofrimento, 
as quais, de tempos em tempos, as-
solam a humanidade no âmbito cole-
tivo, mas também no âmbito pessoal. 
Um Jesus longe dos conceitos reli-
giosos convencionais, mas um Espíri-
to Amigo que divisa par a par a alma 
humana nos dois planos da vida, ofe-
recendo possibilidades de contribui-
ções de aprimoramento íntimo em 
momentos cruciais da existência hu-
mana. 

É este Jesus que temos a necessidade 
de conhecer e de nos aproximar, para 
o fortalecimento da nossa centelha 
divina. Mas, antes, é preciso que nos 
permitamos abrir a tela mental e as 
malhas de sentimentos para com-
preender a necessidade deste mo-
mento. 

O Evangelho de Jesus é a maior e 
mais profunda terapêutica de que 
dispomos ao longo de todas as eras 
que nos evolveram, em algum lugar 
do passado, mas que continua atua-
líssimo para as necessidades do pre-
sente e do futuro. A sua conduta ético 
moral proporciona a ressignificação 
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dos nossos sentimentos, nos colo-
ca frente a frente conosco mesmos, 
em qualquer época do caminhar da 
humanidade e possibilita que, em al-
gum momento, nos encontremos em 
paz e com saúde, nos utilizando da 
“completa harmonia da alma” (Xavier 
2003, 38) como nos assevera o ben-
feitor Emmanuel em o livro O Conso-
lador.

Ao vislumbrarmos esta proximidade 
com Jesus, ao longo das nossas exis-
tências, nos permitimos olhar o outro, 
que conosco divisa os portais da vida 
em ambos os planos, como gostaría-
mos que fôssemos observados nas 
nossas mais íntimas dificuldades ou 
nas nossas mais profundas e singelas 
conquistas interiores. Assim, quando 
nos dirigimos ao Supremo Artífice da 
Vida, esta proximidade com o Mes-
tre, nos coloca frente a frente com o 
conhecimento da Verdade que nos 
liberta da ignorância conceitual da 
existência plena e nos traz o amparo 
e sustento do Cristo Consolador. 

Com Jesus, em passagem narrada 
por Mateus (6:33-34), observamos a 
suprema orientação de “buscar pri-
meiro o reino de Deus, e a sua jus-
tiça, e todas estas coisas vos serão 
acrescentadas. Não vos inquieteis, 
pois, pelo dia de amanhã, porque o 
dia de amanhã cuidará de si mesmo.”

Ao avançarmos em direção a este 
encontro solidário com Jesus, esta-
remos diante da maior Verdade exis-
tente no momento, que nos liberta 
verdadeira e definitivamente: o en-
contro conosco mesmos, como se-
res em busca do seu aprimoramento 
na Criação Divina e como co-autores 
da sua própria história.
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que traz uma nova forma 
de visualizar a realidade 
eterna no terreno das 
conquistas sublimes do 
Espírito
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Resumo

Dentre as cinco viagens espíritas realizadas por Allan Kardec pelo in-

terior da França e da Bélgica, a serviço da divulgação do Espiritismo, 

a mais longa e mais importante foi a de 1862, única a merecer de sua 

parte uma publicação especial, descrevendo fielmente e de forma 

detalhada, os encontros, as orientações, as palestras e os discursos 

proferidos nas diversas cidades incluídas em seu trajeto de viagem. 

As demais viagens foram noticiadas na Revista Espírita dos anos cor-

respondentes.



Queríamos ver as coisas 
com os nossos próprios 
olhos, para julgar do 
estado real da Doutrina e 
da maneira pela qual 
ela é compreendida
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Palavras-chave Viagens espíritas, Doutrina Espírita, 

Movimento Espírita, Allan Kardec.

1. À exceção da 
viagem espírita 
de 1867, realizada 
durante a Festa 
de Pentecostes 
(junho), todas as 
demais viagens 
espíritas de Allan 
Kardec ocorreram 
nos meses de 
agosto e setembro.
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Durante os anos de 1860, 1861, 1862, 
1864 e 1867, Allan Kardec, aproveitan-
do as férias da Sociedade Espírita de 
Paris1, deslocou-se da capital france-
sa para visitar, no interesse do Espiri-
tismo, algumas cidades do interior da 
França e da Bélgica. 

E o que buscava Allan Kardec nessas 
viagens? Segundo ele, tinham elas 
“[...] duplo objetivo: dar instruções 
onde estas fossem necessárias e, ao 
mesmo tempo, nos instruirmos. Que-
ríamos ver as coisas com os nossos 
próprios olhos, para julgar do estado 
real da Doutrina e da maneira pela 
qual ela é compreendida; estudar as 
causas locais favoráveis ou desfavo-
ráveis ao seu progresso, sondar as 
opiniões, apreciar os efeitos da opo-
sição e da crítica e conhecer o julga-

mento que se faz de certas obras. 
Estávamos desejosos, sobretudo, de 
apertar a mão de nossos irmãos espí-
ritas e de lhes exprimir pessoalmente 
a nossa mui sincera e viva simpatia, 
retribuindo as tocantes provas de 
amizade que nos dão em suas car-
tas; de dar, em nome da Sociedade 
de Paris, e em nosso próprio nome, 
em particular, um testemunho es-
pecial de gratidão e de admiração a 
esses pioneiros da obra que, por sua 
iniciativa, zelo desinteressado e de-
votamento, constituem os seus pri-
meiros e mais firmes sustentáculos...” 
(Kardec 2007, 46-7)

As viagens espíritas realizadas pelo 
Codificador, atendendo a convite de 
instituições espíritas do interior do 
país, são uma consequência natu-



Longe do Codificador 
do Espiritismo a busca 
de promoção pessoal 
ou de homenagens nas 
visitas que fazia
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tivas, percorrendo um trajeto de 693 
léguas, visitando mais de vinte cida-
des e tomando parte em mais de cin-
quenta reuniões espíritas, num passo 
gigantesco para a consolidação do 
Movimento Espírita nascente, que en-
tão dava seus primeiros passos.

Longe do Codificador do Espiritis-
mo a busca de promoção pessoal 
ou de homenagens nas visitas que 
fazia. No entanto, o inesperado su-
cesso que envolveu sua figura, em 
razão do papel preponderante que 
desempenhou na recepção e divul-
gação das ideias espíritas, tirou-o 
do anonimato e o lançou, mau grado 
seu, em um mundo que, sinceramen-
te, ele preferia não adentrar. Quantas 
vezes recebeu, em seu apartamento 
da Rua Santa Ana, em Paris, pessoas 

ral da expansão e da importância da 
Doutrina Espírita no espírito das mas-
sas, ávidas por esclarecimentos mais 
substanciais sobre certas questões 
doutrinárias ainda pouco desenvolvi-
das ou mal compreendidas, além do 
desejo, muito natural, de conhece-
rem e dialogarem pessoalmente com 
o coordenador das ideias novas, be-
bendo na fonte, sem intermediários, 
as orientações que somente ele, com 
tanta propriedade e sabedoria, era 
capaz de prodigalizar. 

No corrente ano de 2022 comemora-
mos o 160º aniversário de publicação 
do opúsculo Viagem Espírita em 1862, 
no qual Allan Kardec relata a mais 
extensa viagem missionária que ele 
empreendeu pelo interior da Fran-
ça, durante sete semanas consecu-
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da mais alta sociedade, dignitários da 
nobreza local e estrangeira, filósofos 
e intelectuais, todos eles buscando 
informações mais substanciais so-
bre a Terceira Revelação? Mas sem 
afetação nem vaidade, sempre em 
função dos interesses maiores do 
Espiritismo. Afora isso, levava uma 
vida discreta, longe do burburinho da 
vida mundana de Paris, embora não 
dependesse senão dele “[...] abrir as 
portas da alta sociedade; contudo, ja-
mais nelas fui bater. Isto me tomaria 
um tempo que creio poder empregar 
mais utilmente. Coloco em primeira 
linha consolar os que sofrem, levan-
tar a coragem dos abatidos, arrancar 
um homem de suas paixões, do de-
sespero, do suicídio, detê-lo talvez no 
abismo do crime. Isto não vale mais 
do que os lambris dourados? Tenho 
milhares de cartas que para mim são 
mais valiosas do que todas as honras 
da Terra, e que encaro como verda-
deiros títulos de nobreza...” (Kardec 
2007, 65-6)

Nas viagens espíritas que empreen-
dia, Allan Kardec não perdia o ensejo 
para tocar nos pontos essenciais do 
Espiritismo, sobretudo aqueles que 
mais se associavam à evolução es-
piritual da criatura humana, que mais 
contribuíam para a formação do Ho-
mem de Bem. Como não podia dei-
xar de ser, a caridade, reflexo do mais 
puro amor, é objeto constante de 
suas orientação aos espíritas de Lyon, 
Bordeaux e outras cidades francesas: 
“Estudai a História e a causa da que-
da dos Estados mais florescentes e 

por toda parte vereis a mão do egoís-
mo, da cupidez e da ambição.

Sem a caridade não há instituição hu-
mana estável; e não pode haver cari-
dade nem fraternidade possíveis, na 
verdadeira acepção da palavra, sem 
a crença. Aplicai-vos, pois, a desen-
volver esses sentimentos que, en-
grandecendo-se, destruirão o egoís-
mo que vos mata. Quando a caridade 
houver penetrado as massas, quando 
se tiver transformado na fé, na reli-
gião da maioria, então vossas institui-
ções se tornarão melhores pela força 
mesma das coisas; os abusos, oriun-
dos do personalismo, desaparece-
rão. Ensinai a caridade e, sobretudo, 
pregai pelo exemplo: é a âncora da 
salvação da sociedade. Só ela pode 
realizar o reino do bem na Terra, que 
é o reino de Deus; sem ela, seja o que 
for que façais, só criareis utopias, das 
quais só vos resultarão decepções.” 
(Kardec 2007, 86-7)

É também graças ao relato de suas 
viagens espíritas, publicadas na Re-
vista Espírita, que Allan Kardec nos 
revela alguns fatos interessantes de 
sua vida particular, nas raras ocasiões 
em que se permitiu fazê-lo, como as 
relativas à sua mediunidade. O que 
se deduz é que ele era altamente 
inspirado pelas Potências Superiores, 
e que sem dúvida foi ajudado pelos 
Espíritos, como eles próprios várias 
vezes lho disseram, “[...] mas sem 
o menor sinal exterior de mediuni-
dade [ostensiva]. Não sou médium, 
no sentido vulgar da palavra, e hoje 



Coloco em primeira linha 
consolar os que sofrem, 
levantar a coragem dos 
abatidos, arrancar um 
homem de suas paixões, 
do desespero, do 
suicídio, detê-lo talvez no 
abismo do crime. Isto não 
vale mais do que os 
lambris dourados?
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compreendo que é uma felicidade 
que assim seja. Por uma mediunida-
de efetiva, eu só teria escrito sob uma 
mesma influência; teria sido levado a 
não aceitar como verdade senão o 
que me tivesse sido dado, e talvez in-
justamente, ao passo que, na minha 
posição, convinha que eu desfrutasse 
de uma liberdade absoluta para cap-
tar o bom, onde quer que se encon-
trasse e de onde viesse. Foi possível, 
assim, fazer uma seleção dos diver-
sos ensinamentos, sem prevenção 
e com total imparcialidade.” (Kardec 
2006a, 491)

Em 1864, em visita aos espíritas de 
Bruxelas e Antuérpia, na Bélgica, 
Allan Kardec se refere à acolhida 
tão amável e cordial que recebeu 
de seus irmãos em crença, deles le-
vando a mais agradável lembrança. 
Mais uma vez aproveita a ocasião 
para reafirmar que nessas viagens 
ele não visava a sua satisfação pes-
soal, por saber que as homenagens 
de que era alvo se dirigiam muito 
mais à Doutrina Espírita do que a ele 
propriamente. As glórias deste mun-
do não o fascinavam: “Certamente eu 
teria o direito de envaidecer-me pela 
acolhida que me tem sido dispensa-
da nos diferentes centros que visito, 
se não soubesse que esses testemu-
nhos se dirigem muito menos ao ho-
mem do que à Doutrina, da qual sou 
humilde representante, e devem ser 
consideradas como uma profissão de 
fé, uma adesão aos nossos princípios. 
É assim que as encaro, no que me 
concerne pessoalmente. [...] Aliás, se b
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Os gastos de viagem, como 
todos os gastos necessários 
às nossas relações com o 
Espiritismo, são cobertos por 
nossos recursos pessoais 
e por nossas economias, 
acrescidos do produto de 
nossas obras, sem o que nos 
seria impossível acudir a 
todas as despesas 
consequentes à obra que 
empreendemos
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as visitas que faço de vez em quando 
aos centros espíritas só devessem ter 
como resultado a satisfação pessoal, 
eu as consideraria inúteis e delas me 
absteria. Mas, além de contribuírem 
para estreitar os laços de fraternidade 
entre os adeptos, também têm a van-
tagem de fornecer-me elementos de 
observação e de estudos, jamais per-
didos para a Doutrina...” (Kardec 2006, 
420)

De todas as viagens espíritas de Allan 
Kardec realizadas no interesse do Es-
piritismo, a de 1867 foi a mais breve de 
todas. No seu roteiro constavam as ci-
dades de Orléans, Tours e Bordeaux. 
Para seu grande pesar, o Codificador 
não pôde comparecer aos diversos 
centros espíritas para os quais foi con-
vidado, pela obrigação de estar de 
volta a Paris em dia fixo. Concluindo 
o relato dessa viagem, ele confessa 
uma das maiores satisfações que a 
Doutrina lhe proporcionou: “Vendo o 
número de felizes que faz o Espiritis-
mo, esquecemos facilmente as fadi-
gas inseparáveis de nossa tarefa. Eis 
uma satisfação, um resultado positi-
vo, que a malevolência mais obstina-
da não nos pode roubar. Poderiam ti-
rar-nos a vida, os bens materiais, mas 
jamais a felicidade de ter contribuído 
para trazer a paz a esses corações ul-
cerados...” (Kardec 2005, 275-6)

Essas viagens, longas e cansativas, 
para a época, consumiam recursos 
expressivos. Quem as custeava? A 
Sociedade Espírita de Paris? Várias 
pessoas, “[...] sobretudo na província, 
haviam pensado que os gastos com 
essas viagens corriam por conta da 
Sociedade de Paris. Vimo-nos forçado 

a refutar esse erro quando a ocasião 
se apresentou. Aos que ainda parti-
lhem dessa opinião, lembramos que a 
Sociedade se limita a prover as despe-
sas correntes e não possui reservas [...] 
Os gastos de viagem, como todos os 
gastos necessários às nossas relações 
com o Espiritismo, são cobertos por 
nossos recursos pessoais e por nos-
sas economias, acrescidos do produto 
de nossas obras, sem o que nos seria 
impossível acudir a todas as despesas 
consequentes à obra que empreende-
mos. Dizemos isto sem vaidade, uni-
camente em homenagem à verdade e 
para edificação dos que imaginam que 
entesouramos.” (Kardec 2006b, 440-1)

Como podemos observar, a Revista Es-
pírita foi o instrumento principal de que 
se serviu Allan Kardec para dialogar 
de forma mais direta e coloquial com 
os seus leitores, uma espécie de labo-
ratório, uma tribuna livre em que ele 
tinha ampla liberdade para expressar 
sua opinião pessoal, sem temer com-
prometer a Doutrina, porque esta a 
adotaria, se verdadeira, ou a rejeitaria, 
se falsa. Além disso, juntamente com 
Obras Póstumas, publicada em 1890, 
a Revue é uma coletânea de fatos e 
instruções que podemos considerar, 
até certo ponto, como uma espécie de 
autobiografia do Codificador do Espi-
ritismo. Por seu intermédio é possível 
avaliar-se o caráter adamantino de seu 
Espírito imortal, os exemplos de hu-
mildade, sabedoria e paciência de que 
deu provas ao longo de sua existência, 
bem como as lutas e desafios que tra-
vou para que o Consolador prometido 
fincasse, definitivamente, as suas raí-
zes imensas por sobre a Terra inteira. 
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Allan Kardec não perdia o 
ensejo para tocar nos pontos 

essenciais do Espiritismo, 
sobretudo aqueles que mais 

se associavam à evolução 
espiritual da criatura humana, 
que mais contribuíam para a 

formação do Homem de Bem
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Denominado “Poeta das Estrelas”, “Poeta da Astronomia” ou “Poeta 
dos Céus”, Nicolas Camille Flammarion nasceu em Montigny-le-Roi, 
uma zona localizada a Leste, no interior de França, no dia 26 de feve-
reiro de 1842.

Criança com aptidões excecionais, depois dos primeiros estudos, co-
meçou por ser aprendiz de gravador. Daí devem proceder os seus 
magníficos desenhos, que têm qualquer coisa de Monet – o célebre 
artista, seu contemporâneo -, porém, com um toque de curiosidade 
científica, porque frequentemente neles figuram, além de observa-
ções atmosféricas, os balões com a sua dupla função de elementos 
de deleite e de estudo. Basta lembrar que foi num balão que partiu 
em lua-de-mel, depois de casar com o seu amor de infância, em 1874, 
e que das suas viagens aéreas, durante as quais estudava o mundo 
atmosférico e as suas leis, nasceu o livro Viagens em Balão.

No início, estudava por sua conta, à noite; muitas vezes ao clarão da 
Lua – uma imagem que não pode deixar de ser sentida como uma re-
dundância poética: Camille começou por estudar à luz do luar, vindo 
depois a estudar a própria Lua e outros astros, próximos ou distantes, 
espreitando-os insistentemente, através do seu enorme telescópio, 
atraído pela sua luz e pelos seus mistérios… e levando, à Humanidade, 
uma obra importante e inspiradora.1

De onde viria esta alma ímpar, que referia ter nascido aos 7 meses 
por estar “muito impaciente para chegar à Terra” e que com 16 anos, 
depois de ter escrito uma Cosmogonia Universal de 500 páginas, foi 
admitido no Observatório de Paris? 

A Revue Spirite, assinalando a passagem dos 180 anos sobre o seu 
nascimento, não quis deixar de lhe render singela homenagem, assi-
nalando a data com este dossiê. Independentemente da sua prove-
niência, certo parece ser que permaneceu entre nós e ao serviço do 
Consolador, continuando a trazer-nos a luz do seu estatuto de escol. 1. O seu nome: 

Flamma Orionis 
- “Aquele que 

leva a luz”.
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"AQUELE QUE LEVA A LUZ"1

Image by S.B based on 
engraving,"J'ai rencontré 
des papillons à 3000 
mètres de hauteur" 
Flammarion. L’Atmos-
phere: Météorologie 
Populaire (Paris, 1888). 



Conselho Espírita InternacionalCEI

A
Oração 
Universal

CAMILLE FLAMMARION

Image by Sílvia Almeida "Oração Universal" (Watercouler)



Revue Spirite73

Oração 
Universal

Numa tarde de verão afastei-me das 
encostas verdejantes de Saint-Adres-
se, deliciosa vila marítima suspen-
sa das colinas, para trepar do lado 
ocidental, pelas alturas do cabo de 
la Heve. Quando se olha para estas 
alturas da base dos penhascos, jul-
gamos estar vendo colossos de pe-
dra avermelhados pelo sol, gigantes 
imóveis que assistem, testemunhas 
petrificadas, aos movimentos formi-
dáveis do mar, sentindo-os morrer a 
seus pés. Isoladas, aquelas massas 
enormes inacessíveis da praia, pare-
cem dignas de dominar o espetáculo.

A seu lado, assim como em frente do 
mar, o homem reconhece-se tão pe-
queno que depressa perde de vista a 
própria existência e sente-se reunido 
à vida confusa que paira ao de cima 
do murmúrio das vagas.

Tinha subido insensivelmente até ao 
planalto superior, onde se colocam 
os sinais para anunciar aos navios 
longínquos o movimento horário das 
ondas na praia, e se acendem os fa-

róis no princípio da noite, como estre-
la permanente sobre a escura imen-
sidade.

O astro glorioso do dia estava ainda 
suspenso, fulgurante, no meio das 
nuvens de púrpura, embora já se ti-
vesse ocultado do Havre situado por 
detrás de mim e das margens planas 
que contornam a junção do Sena com 
o mar. No alto o céu azul, coroava-me 
com a sua pureza. Em baixo, das es-
tevas povoadas de insetos saltitan-
tes evolavam-se ondas de perfumes. 
Aproximei-me da borda escarpada, 
para além da qual se escancaram os 
abismos. Na extremidade do cabo 
vertical, o olhar domina a imensidade 
dos mares que se estende à esquer-
da, de sueste a nordeste. Descendo 
perpendicularmente, vai perder-se 
na profundidade das verdes escar-
pas, dos rochedos e dos matagais, 
rude alfombra estendida a trezentos 
pés por baixo da muralha inacessí-
vel. O mugido das ondas mal sobe 
até aquela altura, e o ouvido perce-



A Terra tornava-se 
num átomo 
flutuando no 
infinito
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be unicamente um ruído uniforme 
de que o vento embala a intensidade 
murmurante.

É um silêncio este canto longínquo do 
mar. A natureza estava atenta ao últi-
mo adeus que o príncipe da luz dava 
ao mundo antes de descer do trono e 
de sumir-se no horizonte líquido.

Calma e recolhida, assistia à oração 
universal dos seres, que rezavam a 
sagrada prece de reconhecimento, 
ao receberem o último olhar do bom 
sol: todos desde a suave e solitária 
medusa, desde as estrelas do mar 
bordadas de púrpura, até aos ga-
fanhotos ruidosos e ao alce branco 
de neve, todos lhe davam piedosos 
agradecimentos. E era como que um 
perfume de incenso a elevar-se das 
ondas e das montanhas, e parecia 
que os murmúrios da costa, a brisa 
que soprava do continente, a atmos-
fera embalsamada, a luz a empalide-
cer na serenidade do azul, o fresco 
sucedendo aos ardores do dia, tudo 
enfim tinha consciência da sua exis-
tência e tomava parte, amorosamen-
te, naquela adoração universal.

Ao holocausto da Terra uniam-se no 
meu pensamento as atrações dos 
mundos entre si, não só as que apro-
ximam e afastam alternamente o 
nosso globo do foco solar, mas ainda 
as simpatias das estrelas gravitando 
na imensidade dos céus.

Por cima da minha cabeça espan-
diam-se as harmonias sublimes e as 
translações gigantes dos corpos ce-
lestes. A Terra tornava-se num áto-
mo flutuando no infinito. Mas unindo 
este átomo a todos os sóis do espaço, 
áqueles cuja luz nos chega ao cabo 
de milhões de anos de trajeto, e aos 
que jazem, desconhecidos, para além 
da visibilidade humana, eu sentia um 
laço invisível enfeixando na unidade 

de uma só criação todos os universos 
e todas as almas.

E a oração imensa do céu incomen-
surável tinha o seu eco, a sua estro-
fe, a sua representação visível na da 
vida terrestre que vibrava em redor 
de mim, nos murmúrios do mar, nos 
perfumes da encosta, na última nota 
da ave da floresta, na melodia confu-
sa dos insetos, no todo comovedor 
daquela cena e principalmente na 
admirável claridade daquele crepús-
culo.

Olhei. Mas era tão pequeno no meio 
daquela ação de graças, que a gran-
deza do espetáculo assoberbou-me. 
Senti a minha personalidade desva-
necer-se perante a imensidade da 
natureza. Afigurou-se-me que não 
podia falar nem pensar.

O vasto mar fugia para o infinito. Eu 
já não existia e os olhos cobriram-se-
-me de um véu.

Contemplei sem ver, perdido no cimo 
da montanha. O mar fugia para o infi-
nito, e os seres continuavam a prece.

E o Sol, origem daquela luz e daque-
la vida, lançou pela última vez o olhar 
por cima do horizonte dos mares. E 
tendo recebido a homenagem a que 
nenhum ser pensara em recusar-se, 
pareceu satisfeito do seu dia e des-
ceu gloriosamente para o hemisfério 
de outros povos.

Estabeleceu-se então um silêncio 
profundo em toda a natureza. Nuvens 
de oiro e púrpura voaram em direção 
à régia alcova e ocultaram os últimos 
lampejos avermelhados. Desceu o 
crepúsculo dos céus. As ondas sos-
segaram, porque tinha amainado o 
vento que as impelia em direção à 
costa. Os pequeninos seres alados 
adormeceram. E a estrela precursora 
da noite acendeu-se no éter.
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«Ó misterioso desconhecido, excla-
mei, Ente grande, Ente imenso, o que 
somos nós então? Supremo autor da 
Harmonia, quem és tu, sendo a tua 
obra tamanha! Pobres vermes huma-
nos que julgam conhecer-te! O’ Deus! 
Ó Deus! Átomos, nadas! Como somos 
tão pequenos! Como somos tão pe-
quenos!

«Como tu és grande! Quem ousou 
nomear-te pela primeira vez! Quem 
é o insensato tão orgulhoso que pela 
primeira vez pretendeu definir-te?

Ó Deus! Ó meu Deus! Poder e ternura 
infinda!

Imensidade sublime e incognoscível!

«E que nome se deve dar áqueles que 
vos negaram, áqueles que não acre-
ditaram na vossa existência, áqueles 
que vivem fora do vosso pensamento, 
áqueles que nunca sentiram a vossa 
presença, ó Pai da Natureza!

«Oh! Eu amo-te! Amo-te! Causa so-
berana e desconhecida, Ente que 
nenhuma palavra humana pode no-
mear, amo-vos, ó Divino Princípio! 
mas sou tão pequeno que não sei se 
me ouvis...»

Quando estes pensamentos se pre-
cipitavam para fora da minha alma a 
inscrever-se na afirmação grandiosa 
da natureza inteira, as nuvens desvia-
ram-se do poente e a irradiação áu-
rea das regiões iluminadas inundou a 
montanha.

«Sim! Tu ouves-me ó Criador! tu que 
dás à florinha dos campos formosura 
e aroma. A voz do Oceano não aba-
fa a minha voz, e o meu pensamento 
eleva-se até junto de ti, ó meu Deus, 

com a oração universal.»

Do alto do cabo eu estendia a vista 
para o sul e para o ocidente, para a 
planície e para o mar. Ao voltar-me 
avistei as cidades humanas meio dei-
tadas ao longo da praia.

No Havre as ruas dos mercadores ilu-
minavam-se e mais longe, na costa 
do outro lado, em Trouville, o prazer 
acendia os seus fachos.

E enquanto a natureza se prostrava 
diante de Deus para saudar a missão 
de um dos seus astros fiéis, enquan-
to todos os seres comunicavam uns 
aos outros as suas preces, e a vaga 
rumorejante do oceano juntava à bri-
sa da tarde a sua acção de graças no 
fim daquele formoso dia; enquanto a 
obra criada, unânime e recolhida, se 
oferecia ao Criador, a criatura dotada 
de uma alma imortal e responsável, - 
o ente privilegiado da Criação, - o re-
presentante do pensamento, - o Ho-
mem, estava ali descuidoso daqueles 
esplendores, tendo olhos para não 
ver, ouvidos para não ouvir, e pare-
cendo ignorar a harmonia universal 
em cujo seio deveria encontrar a feli-
cidade e a glória.*

*FLAMMARION, Camille. 1935. Camille 
Flammarion. Coleção Gonçalves - Tomo 
XIII. Lisboa: Tipografia Gonçalves. 
O presente texto, tradução portuguesa 
publicada no volume acima indicado, 
sob o título "A Oração Universal", tem 
a sua versão original no fecho da obra 
de 1866, Deus na Natureza, onde figura 
sem qualquer título.



A voz do Oceano 
não abafa a minha 

voz, e o meu 
pensamento 

eleva-se até junto 
de ti, ó meu Deus, 

com a oração 
universal
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O POETA 
dos CÉUS 
e o 
BOM SENSO 
ENCARNADO:

Plano Histórico
Im

a
g

e
 b

y 
S

.B
 b

as
e

d
 o

n 
e

n
g

ra
vi

n
g

 F
la

m
m

ar
io

n
. L

’A
tm

os
p

he
re

: M
ét

éo
ro

lo
g

ie
 P

o
p

ul
a

ire
 (P

ar
is

, 1
8

8
8

). 



Revue Spirite79

VICENTE PESSOA*

A Vida e as Ideias de 
Camille Flammarion 

e sua Relação com 
Allan Kardec
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*Vicente Pessoa
Associação Médico-Espírita de 
Goiânia.
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Resumo

Camille Flammarion foi um astrôno-

mo francês que desde muito jovem 

mostrou grande amor ao conheci-

mento e ao estudo. Apesar das difi-

culdades financeiras, seus pais lhe 

proporcionaram uma sólida educa-

ção religiosa, científica e moral. Foi 

amigo pessoal de Allan Kardec, com 

quem trabalhou na Sociedade Pari-

siense de Estudos Espíritas e a quem 

definiu como sendo o bom senso 

encarnado. Desenvolveu importan-

tes estudos sobre a pluralidade dos 

mundos habitados, os fenômenos 

psíquicos e a imortalidade da alma. 

Sua biografia e suas ideias são pouco 

conhecidas pelos espíritas. Acredita-

va que a Verdade sobre a imortalida-

de da alma e sobre a existência de 

Deus seriam reveladas pelo aspecto 

científico do Espiritismo e pelo estu-

do da Astronomia. 

Palavras-chave Flammarion, Kardec, 

Espiritismo, Astronomia, imortalidade.
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No século XIX, a Europa e o mundo 
presenciaram o advento de uma nova 
doutrina filosófica, científica e religio-
sa. Essa doutrina nasceu através da 
observação do fenômeno das mesas 
girantes, tido por muitos como acon-
tecimento lúdico e sem significado 
maior. Entretanto, o pedagogo fran-
cês Hippolyte Léon Denizard Rivail, 
futuramente Allan Kardec, viu nes-
ses fenômenos algo mais profundo, 
uma causa inteligente a controlá-los, 
e passou a estudá-los em detalhe. As 
mesas respondiam a perguntas inte-
ligentes de maneira inteligente, atra-
vés de pancadas, inicialmente, e pos-
teriormente através da organização 
de um sistema alfabético. 

Depois disso, Allan Kardec passou a 
utilizar médiuns, pessoas sensitivas, 
capazes de captar as mensagens de 
inteligências que já não mais viviam 
no corpo físico, e transmiti-las através 

Trois poses de Camille Flammarion. Photographies réalisées par 
Nadar (Gaspard Félix Tournachon, dit) dans son atelier, boulevard 
des Capucines à Paris. Photographies, 1865. Société astronomique 
de France. Flickr Commons

da voz e da escrita, fenômenos cha-
mados de psicofonia e psicografia, 
respectivamente. Essas inteligências 
eram chamadas de Espíritos. Usando 
a observação rigorosa e repetindo as 
mesmas perguntas a médiuns dife-
rentes em lugares diferentes, Allan 
Kardec encontrou um padrão concei-
tual e de ideias e as organizou em um 
livro, chamado O Livro dos Espíritos, 
publicado pela primeira vez em 1857, 
dando vida ao Espiritismo. Seu méto-
do foi chamado de universalidade do 
ensino dos Espíritos e era um critério 
poderoso para sustentar e apoiar as 
ideias novas que chegavam através 
dos médiuns e dos Espíritos. 

A história de Allan Kardec, do surgi-
mento do Espiritismo e da fundação 
da Sociedade Parisiense de Estudos 
Espíritas, todos conhecemos bem. 
Entretanto, Allan Kardec não estava 
sozinho. Havia outros Espíritos en-
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carnados à mesma época, homens 
e mulheres, que estavam prontos 
e preparados para apoiá-lo em sua 
missão, para contribuir no fortaleci-
mento e na divulgação do Conso-
lador Prometido por Jesus na Terra. 
Dentre esses Espíritos encarnados, 
destacamos três em especial: Léon 
Denis, Gabriel Delanne e Camille 
Flammarion. Desses três, encontra-
mos em Camille Flammarion o mais 
desconhecido dos espíritas. E é sobre 
esse homem notável que discorrere-
mos neste texto. 

Nascido em 26 de fevereiro de 1842 na 
cidade de Montigny-le-Roy, na Fran-
ça, quando Allan Kardec já contava 37 
anos, Nicolas Camille Flammarion era 
o filho mais velho de Julles Flamma-
rion e Françoise Lomon. Nessa épo-
ca, seus pais tinham um comércio de 
tecidos, mercearia e objetos usuais. 
Sua mãe era católica e incentivava o 

filho a participar de todas as ativida-
des religiosas da igreja católica local. 
Seu sonho era que o filho seguisse 
carreira religiosa. Ao mesmo tempo, 
incentivava a sede de saber e a curio-
sidade científica que o filho mostrava 
desde os primeiros anos de vida. Foi 
ela, Françoise Lomon, quem prepa-
rou um cubo de vidro cheio de água 
na porta de sua casa para que Camil-
le, juntamente com sua irmã Berthe, 
pudesse observar aos cinco anos de 
idade o seu primeiro eclipse solar to-
tal, despertando no futuro astrônomo 
uma paixão profunda pelos fenôme-
nos da natureza e uma curiosidade 
para saber e entender as leis natu-
rais. “A uma criança de cinco anos de 
idade, este fato não pode deixar de 
produzir uma impressão profunda no 
espírito, e, de minha parte, jamais es-
queci.” (Tradução do autor) (Flamma-
rion 1911/1913, 22)

Nicolas Camille 
Flammarion Foto 
1858. Wikimedia 
Commons
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A sua inteligência aguçada revelou-
-se desde muito cedo. Aos cinco anos, 
já sabia ler e escrever, dominava os 
princípios da álgebra e tinha conhe-
cimento razoável de latim. Aos seis 
anos, tinha uma biblioteca particular 
contendo vinte livros clássicos, to-
dos lidos e estudados. Na escola em 
Montigny-le-Roy, sempre foi o me-
lhor aluno e por causa disso estudou 
todos os anos da infância em turmas 

de idade mais 
avançada que a 
sua. “Aprender, 
aprender sem 
cessar, e uni-
camente pelo 
prazer de saber, 
tem sido sem-
pre a paixão 
dominante de 
meu espírito.” 
(Tradução do 
autor) (Flamma-
rion, 1911/1913). 
Preferia passar 
o tempo lendo 
e observando a 
natureza e suas 
manifestações, 
como o vôo dos 
pássaros, os in-
setos, as árvores 

e as flores. Nas férias escolares, pas-
sava muitos dias na casa de seu avô, 
onde explorava as matas e monta-
nhas, colecionando fósseis que ali se 
acumularam ao longo de milhões de 
anos. Guardou carinhosamente em 
sua coleção os 100 fósseis mais inte-
ressantes. Essa busca e atração pelos 
fósseis foi a chama inspiradora para 
seu primeiro livro, escrito aos quinze 
anos: Cosmogonia Universal. Poste-
riormente, em 1886, o livro passou a 

chamar-se O Mundo antes da Criação 
do Homem. Nesta obra, aos quinze 
anos, ele descreveu com muita pro-
priedade as hipóteses sobre a origem 
da vida, a origem da humanidade e a 
origem dos mundos e planetas. 

Em 1853, a cidade de Montigny-le-
-Roy foi castigada pela epidemia de 
cólera que devastava a Europa no sé-
culo XIX. Encontraremos relato dessa 
epidemia na própria Revista Espírita, 
na edição de novembro de 1865, com 
o título de "O Espiritismo e a Cólera", 
quando Allan Kardec descreve como 
deve ser o comportamento de um 
espírita durante uma epidemia e traz 
a mensagem do Dr. Demeure, mé-
dico desencarnado que convida os 
espíritas a manterem um “tempe-
ramento espiritual” adequado (Kar-
dec 2004, 452). A família de Camille 
Flammarion foi duramente atingida 
por essa doença. Seus avós desen-
carnaram vítimas desse flagelo e seu 
pai caiu seriamente doente. Sua mãe 
esgotou-se física e psicologicamente 
cuidando de seu pai, que sobreviveu 
à doença. Entretanto, a epidemia afe-
tou duramente os negócios de seus 
pais, que optaram por vender tudo 
que tinham para pagar as dívidas aos 
fornecedores e ficarem com a cons-
ciência tranquila que não prejudica-
ram ninguém. “Meus pais preferiram 
a ruína, pagaram tudo, vendendo 
tudo que possuíam, campos, prados, 
hortas, a casa com todos os móveis, 
o cavalo, a carruagem, em uma pala-
vra, tudo o que tinham, e armando-se 
de coragem, marcharam a Paris, para 
ensaiarem a construção de uma vida 
nova.” (Tradução do autor) (Flamma-
rion 1911/1913, 78). Essa atitude dos 
pais foi muito importante na constru-
ção da moral de Camille, uma vez que 



Revue Spirite85

ele enxergou nobreza e dignidade 
na conduta de seus genitores. Além 
disso, a mudança da família para Pa-
ris foi fundamental para que sua vida 
tomasse o rumo que tomou, abrindo 
oportunidades para tornar-se astrô-
nomo e para desenvolver seus estu-
dos sobre a pluralidade dos mundos 
habitados e a imortalidade da alma. 
Apesar de sua família ter mudado 
para Paris em 1853, foi somente em 
setembro de 1856 que Camille se 
junta aos seus na capital da França. 
Nesses três anos (1853-1856), ele mo-
rou na cidade de Langres, como es-
tudante de uma instituição católica 
especializada em formar sacerdotes. 
Essa decisão foi tomada por seus 
pais e por ele mesmo, uma vez que 
um padre de Montigny-le-Roy cus-
tearia seus estudos e hospedagem e 
tinha como objetivo aprofundar seus 
conhecimentos académicos em latim 
e em humanidades. Lá, ele estudou 
os evangelhos do Novo Testamento e 
fez sua primeira comunhão em 1856, 
quando finalmente se juntou a seus 
familiares em Paris. 

A vida em Paris não era fácil para os 
Flammarion e para o jovem Camille. 
Para sustentar-se na capital francesa, 
conseguiu emprego como xilogra-
vurista, um trabalho pesado que con-
sistia em fazer desenhos e imagens 
entalhadas em metais e madeira. À 
noite, sozinho, continuava seus estu-
dos, muitas vezes sem o auxílio de 
velas e somente com a luz da Lua. 
Conseguiu inscrever-se como aluno 
em cursos de desenho e de ciências 
para jovens no período noturno. Os 
jovens desse curso juntaram-se para 
fundarem a Academia da Juventu-
de, que tinha o apoio da administra-
ção de Paris e funcionava como uma 
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comunidade que se ajudava mutua-
mente. Seus membros contribuíam 
com uma quantia pequena mensal 
e quando algum deles precisasse de 
auxílio médico ou de qualquer outra 
ajuda, a Academia era responsável 
pelos custos. Na eleição da primeira 
diretoria, apesar de ser o mais jovem 
dos seus membros, com dezesseis 
anos, Camille foi eleito o seu primeiro 
presidente. Além dos estudos diários, 
a Academia promovia encontros tri-
mestrais com a presença dos fami-
liares dos membros, para discussão 
de assuntos científicos e artísticos. 
Nestas ocasiões, o presidente era 
responsável por um discurso. Camille 
então incluía assuntos como as ciên-
cias naturais e a astronomia em seus 
discursos.

Em um certo domingo, durante uma 
missa em que acompanhava seus 
pais, devido ao cansaço físico que 
seu trabalho como xilogravurista lhe 
causava durante o dia, somado ao 
cansaço que seus estudos noturnos 
lhe acrescentavam, e também às di-
ficuldades para alimentar-se adequa-
damente, ele passou mal e perdeu a 
consciência. Foi levado para sua casa, 
e a Academia providenciou a visita de 
um médico, o Dr. Fournier. Ao visitá-lo, 
Dr. Fournier notou a presença de um 
livro na cabeceira escrito pelo pró-
prio paciente. Era a obra Cosmogonia 
Universal. Muito impressionado com 
seu conteúdo, prometeu ao jovem 
uma entrevista com o diretor do Ob-
servatório de Paris, Monsieur Urbain 
Le Verrier. Nessa época, Le Verrier já 
era um astrônomo consagrado, ten-
do sido o responsável pelos cálcu-
los matemáticos que possibilitaram 
a descoberta do planeta Netuno. Ca-
mille já o conhecia de publicações e 
ficou encantado ao conhecê-lo pes-

soalmente em sua entrevista de ad-
missão no Observatório de Paris em 
1858.

Esse encantamento não durou mui-
to tempo. Camille consagrou o ano 
de 1861 para escrever um livro sobre 
suas convicções acerca da pluralida-
de dos mundos habitados, “não du-
vidando um só instante chegar a de-
monstrar a mim mesmo que minha 
convicção da vida universal extrater-
restre era fundamentada.” (Tradução 
do autor) (Flammarion 1911/ 1913, 
207). O livro foi entitulado A Plurali-
dade dos Mundos Habitados e foi du-
ramente criticado por Le Verrier, que 
chegou a afirmar que “era uma ideia 
medíocre e de pura fantasia, quase 
indigna de atenção” (Tradução do 
autor) (Flammarion 1911/ 1913, 209). 
Mas para nós, espíritas, esse livro é 
de extrema importância, pois foi um 
elo importante para o início da amiza-
de entre Camille Flammarion e Allan 
Kardec. O livro mostra, já no primeiro 
parágrafo da introdução, a maturi-
dade e a profundidade filosófica de 
um jovem de dezenove anos: “Basta 
observar com atenção o estado de 
espírito atual para se perceber que 
o homem perdeu a fé e a seguran-
ça dos tempos antigos, que nosso 
tempo é uma época de lutas, e que 
a humanidade inquieta está à espe-
ra de uma filosofia religiosa na qual 
possa depositar suas esperanças.” 
(Flammarion 1862/ 1995, 18) Logo 
depois, esse jovem encontraria essa 
nova filosofia religiosa. 

Em novembro de 1861, Camille en-
controu um exemplar de O Livro dos 
Espíritos no Teatro Odeón, em Paris. 
Tomado por curiosidade, folheou 
o livro e encontrou perguntas res-
pondidas por Espíritos a respeito da 
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pluralidade dos mundos habitados. 
“Comprei-o e o li com avidez, pois vá-
rios capítulos pareciam-me estar de 
acordo com as bases científicas do li-
vro que, então, eu estava escrevendo, 
A Pluralidade dos Mundos Habitados. 
Fui procurar o autor, que propôs que 
eu entrasse como membro associa-
do livre para a Société Parisienne des 
Études Spirites (Sociedade Parisiense 
de Estudos Espíritas), que ele fundara 
e da qual era presidente. Eu aceitei e 
acabo de encontrar, por acaso, o car-
tão verde assinado por ele em 15 de 
novembro de 1861. É essa a data de 
minha iniciação em estudos psíqui-
cos.” (Flammarion 1907/ 2011, 41).

Segue uma pequena descrição feita 
pelo próprio Camille sobre as reu-
niões na Sociedade Parisiense de Es-
tudos Espíritas: “Reuníamo-nos todas 
as sextas-feiras, à noite, no salão da 
Sociedade, na passagem Sainte-An-
ne, que estava sob a proteção de São 
Luís. O presidente abria a sessão com 
uma invocação aos bons Espíritos. 
Admitia-se, em princípio, que Espíri-
tos invisíveis estavam presentes e se 
comunicavam. Após essa invocação, 
era solicitado a um determinado nú-
mero de pessoas sentadas à grande 
mesa, que se abandonassem à ins-
piração e que escrevessem. Qualifi-
cavam-nas de médiuns escreventes. 
Essas dissertações eram lidas, a se-
guir, para um auditório atento. Não se 
fazia nenhuma experiência física de 
mesa girante, movente ou falante. O 
presidente, Allan Kardec, declarava 
não dar nenhum valor a elas. Parecia 
que, para ele, os ensinamentos dos 
Espíritos deviam formar a base de 
uma nova doutrina, de uma espécie 
de religião.” (Flammarion 1907/ 2011, 
42). C

a
m

il
le

 F
la

m
m

a
ri

o
n

, d
e

b
o

u
t 

à 
cô

té
 d

e
 C

a
m

il
le

 S
a

in
t-

S
a

ë
n

s,
 à

 J
u

vi
sy

 e
n

 1
9

21
. C

o
ll

. S
o

ci
é

té
 a

st
ro

n
o

m
iq

u
e

 d
e

 F
ra

n
ce

Crer em tudo é um 
erro. Não crer em nada 
será erro também. 
Não devemos admitir 
seja o que for sem 
provas, mas devemos 
reconhecer lealmente 
o que se provar
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Foi nessas sessões que Camille Flamma-
rion também atuou como médium, ten-
do como resultado textos assinados pelo 
cientista e astrônomo italiano Galileu Ga-
lilei, que em 1867 foram inseridos na obra 
A Gênese, de Allan Kardec, no capítulo VI, 
com o título de Uranografia Geral. A in-
serção desse texto por Allan Kardec em 
uma de suas obras básicas sugere que 
ele confiava em Camille Flammarion. Al-
guns trechos escritos tanto por Kardec 
como por Camille mostram a amizade e 
o respeito que um tinha pelo outro. Na 
Revista Espírita de janeiro de 1863, en-
contramos comentário de Kardec sobre 
a obra A Pluralidade dos Mundos Habi-
tados e sobre seu autor: “Vendo a soma 
de ideias contidas nessa pequena obra, a 
gente se admira que um jovem, na idade 
em que os outros ainda estão nos ban-
cos escolares, tenha tido tempo de se 
apropriar delas e, com mais forte razão, 
aprofundá-las. É para nós uma prova evi-
dente de que seu Espírito não se acha 
no início, ou que, malgrado seu, ele é as-
sistido por outro Espírito.” (Kardec 2004, 
54). Uma carta escrita por um astrônomo 
de Bordeux, o senhor J. Bayard, datada 
de 29 de março de 1904, e endereçada 
a Camille Flammarion, mostra mais uma 
vez o apreço de Allan Kardec por Camille. 
Escreveu o senhor Bayard: “Querido mes-
tre, há aproximadamente quarenta anos, 
em Bordeux, vi um senhor fazer um elo-
gio a um jovem de uns dezoito anos em 
condições completamente excepcionais. 
Segundo ele, esse homem era um pro-
dígio, e devia revolucionar o mundo. O 
jovem era você. O senhor era Allan Kar-
dec.” (Tradução do autor) (Flammarion 
1911/ 1913, 245).

Por outro lado, também encontramos 
textos de Camille ao longo de suas obras 
com referências carinhosas e respeitosas 
a Allan Kardec. Suas obras não eram psi-
cografadas, eram escritas por ele mes-
mo. Em um diálogo entre duas persona-

A imortalidade 
é a luz da vida, 
como este 
refulgente Sol é 
a luz da Natureza
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gens na obra Narrações do Infinito - uma 
delas é Lúmen, representação do próprio 
Camille -, em que elas conversam sobre 
a vida em outros mundos, mais precisa-
mente na constelação de Órion, Lúmen 
diz ao seu discípulo: “Foi lá que conheci o 
Espírito (encarnado no presente na Terra) 
que publica seus estudos sob o nome de 
Allan Kardec. Durante nossa vida terrena, 
não nos recordamos de que éramos ve-
lhos conhecidos, mas nos sentíamos, por 
vezes, atraídos um para o outro por sin-
gulares aproximações de pensamentos.” 
(Flammarion 1872/ 1979, 164). Quando do 
desencarne do Codificador do Espiritis-
mo, em 31 de março de 1869, Camille é 
convidado pela Sociedade Parisiense de 
Estudos Espíritas a proferir um discurso 
à beira do túmulo. Nesta ocasião, ele faz 
questão de ressaltar a importância da 
manutenção do caráter científico do Es-
piritismo, mas não se esquece de exal-
tar o amigo com suas famosas palavras: 
“Ele, porém, era o que eu denominarei 
simplesmente o bom-senso encarnado”. 
(Kardec 1890/ 2019, 29). Reforça essa 
qualidade de Allan Kardec, continuando: 
“Não era essa uma qualidade somenos, 
na ordem de coisas com que nos ocupa-
mos. Era, ao contrário, pode-se afirmá-lo, 
a primeira de todas e a mais preciosa, 
sem a qual a obra não teria podido tor-
nar-se popular, nem lançar pelo mundo 
suas raízes imensas.” (Kardec 1890/ 2019, 
29). Mais adiante, no mesmo discurso, re-
velará sua gratidão por Allan Kardec por 
este ter acreditado em suas ideias refe-
rentes às múltiplas humanidades do Uni-
verso, chamando-o de mestre e amigo, 
e por tê-las inserido no coração de seus 
trabalhos: «Foste o primeiro, oh! mestre 
e amigo! foste o primeiro a dar, desde o 
princípio da minha carreira astronômica, 
testemunho de viva simpatia às minhas 
deduções relativas à existência das 
humanidades celestes, pois, tomando 
do livro sobre a Pluralidade dos Mundos 
Habitados, o puseste imediatamente Fl
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na base do edifício doutrinário 
com que sonhavas. Muito amiúde 
conversávamos sobre essa vida 
celeste tão misteriosa; agora, oh! 
alma, sabes, por visão direta, em 
que consiste a vida espiritual a que 
voltaremos e que esquecemos 
durante a existência na Terra.» (Kar-
dec 1890/ 2019, 36), “Encontrar-nos-
-emos num mundo melhor e no céu 
imenso onde usaremos das nossas 
mais preciosas faculdades, onde 
continuaremos os estudos para cujo 
desenvolvimento a Terra é teatro por 
demais acanhado. É-nos mais grato 
saber esta verdade, do que acreditar 
que jazes todo inteiro nesse cadáver e 
que tua alma se haja aniquilado com 
a cessação do funcionamento de um 
órgão. A imortalidade é a luz da vida, 
como este refulgente Sol é a luz da 
Natureza. Até à vista, meu caro Allan 
Kardec, até à vista!” (Kardec 1890/ 
2019, 36).

O espírito científico de Camille era um 
traço muito presente na sua persona-
lidade e na maneira como encarava 
os fenômenos psíquicos, os estudos 
sobre a pluralidade dos mundos ha-
bitados e os estudos sobre a imor-
talidade da alma. Para ele, o méto-
do científico deveria ser usado para 
mostrar definitivamente que o ser hu-
mano é uma dualidade corpo-alma. E 
justamente por isso, ele não se rendia 
a toda e qualquer manifestação dita 
mediúnica. Precisava investigar, estu-
dar, afastar as possibilidades de frau-
de, de confusão e de erro. “Crer em 
tudo é um erro. Não crer em nada será 
erro também. Não devemos admitir 
seja o que for sem provas, mas deve-
mos reconhecer lealmente o que se 
provar.” (Flammarion 1917/1982a, 20). 
Isso tudo fez com que muitos espíri-
tas passassem a considerá-lo como 

alguém que negava as manifesta-
ções mediúnicas e o próprio Espiri-
tismo. Ele mesmo comenta esse fato: 
“Há espíritas de uma fé cega que es-
tão seguros de estarem em comuni-
cação com os espíritos. É impossível 
argumentar com eles e não me per-
doam por não compartilhar com eles 
de suas certezas em relação às suas 
crenças religiosas. Mas há outros que 
compreendem que o método cientí-
fico é o único que pode conduzir-nos 
ao conhecimento da verdade. Estes 
seguem sendo meus amigos.” (Tra-
dução do autor) (Flammarion 1911/ 
2013, 244).

Entretanto, Camille tinha coragem 
suficiente para defender suas ideias 
sobre a imortalidade da alma na so-
ciedade francesa, encarando filóso-
fos e cientistas. E não compreendia 
que cientistas que haviam presencia-
do e investigado os fenômenos não 
defendessem sua realidade. “Há cri-
minosos além dos que estão presos: 
são os homens cultos que conhecem 
as verdades e não ousam revelá-las 
por temerem o ridículo ou por inte-
resse pessoal. Tenho encontrado, 
durante a minha carreira, mais de 
um desses homens de ciência, mui-
to inteligentes, muito instruídos, que 
foram testemunhas ou tiveram co-
nhecimento de fatos metafísicos ir-
recusáveis, que não duvidam da exis-
tência inegável desses fenômenos, 
mas não têm coragem de o dizer, por 
um sentimento de mesquinhez im-
perdoável nos espíritos de real valor, 
ou que cochicham misteriosamente, 
com medo de serem ouvidos os seus 
depoimentos, que seriam de consi-
derável peso para a vitória da verda-
de.” (Flammarion 1917/ 1982a, 11). Em 
outro momento, ao escrever sobre a 
existência de Deus em sua obra Deus 
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na Natureza, chega a questionar o fa-
moso filósofo Augusto Comte, posi-
tivista e que defendia a ideia de que 
Deus não era mais necessário para 
explicar a vida e a natureza. “Não po-
demos, todavia, eximir-nos de confes-
sar que, desde que lemos em Augus-
to Comte que a Ciência aposentara o 
Pai da Natureza e acabava de “recon-
duzir Deus às suas fronteiras, agra-
decendo seus serviços provisórios” 
- sentimo-nos algo ofendidos com a 
vaidade do deus-Comte, e nos deixa-
mos empolgar pelo prazer de discutir 
o fundo científico de semelhante pre-
tensão.” (Flammarion 1866/ 2010, 19). 

Assim como Kardec, Denis e Delan-
ne, Camille recebia milhares de car-
tas de todas as partes do mundo, de 
pessoas que haviam perdido entes 
queridos e que gostariam de saber, 
do famoso astrônomo e cientista, se 
podiam realmente confiar na doutrina 
da imortalidade da alma e se volta-
riam a ver seus amados novamente. 
Guardava mais de 1600 dessas cartas 
em sua biblioteca pessoal e respon-
dia a todas. Nesses momentos, reve-
lava o seu coração bondoso e gene-
roso, que buscava incessantemente 
a verdade sobre esse assunto jus-
tamente para consolar os corações 
dos que sofriam na saudade. “Mais 
do que a medicina do corpo, é a me-
dicina da alma que se deveria criar” 
(Flammarion 1917/1982, 12). Dedicou 
boa parte de sua vida a esse propó-
sito: a mostrar que a imortalidade é 
uma realidade. “É incontestável que 
o único ponto realmente capital para 
nós é o de saber o que nos está re-
servado depois de soltarmos o último 
suspiro. Quem sabe se o desespero 
dos sobreviventes não daria lugar à 
esperança, se tivéssemos a coragem 
de examinar esta última fase da vida 
terrestre, essa transformação, com o Fl

a
m

m
a

ri
o

n
 in

  B
ib

lio
th

è
q

u
e

 N
at

io
n

al
e

 d
e

 F
ra

n
ce Mais do que a 

medicina do 
corpo, é a 
medicina da alma 
que se deveria 
criar



Conselho Espírita InternacionalCEI

O sentimento religioso 
reside na aspiração da 
alma para a Verdade, na 
sede de conhecer 
nossos destinos futuros, 
nas convicções 
espirituais que a Ciência 
nos pode fornecer
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mesmo cuidado que consagramos 
a uma observação astronômica ou 
psicológica? Se continuamos a exis-
tir, o assunto merece ser examinado.” 
(Flammarion 1917/ 1982, 26).

Camille desencarnou no dia 3 de ju-
nho de 1925, na cidade francesa de 
Juvisy, no observatório que leva o 
seu nome. Ele renasceu para a pá-
tria espiritual na biblioteca, nos bra-
ços de sua esposa Gabrielle, sua se-
gunda esposa. Na manhã desse dia, 
ao caminharem pelo belo jardim do 
observatório, teria dito: “Que misté-
rio é a vida... que mistério é a morte...” 
Seu corpo foi sepultado no jardim do 
próprio observatório e é visitado por 
astrônomos de todos os lugares. De-
sencarnou acreditando e defenden-
do suas ideias e convicções sobre o 
combate ao materialismo e sobre o 
papel da ciência na religião, como ve-
mos na fala de sua personagem Ra-
fael Dargilan, na obra Estela: “Tenho a 
religião em mais alto apreço do que 
uma decência social. O sentimento 
religioso reside na aspiração da alma 
para a Verdade, na sede de conhecer 
nossos destinos futuros, nas convic-
ções espirituais que a Ciência nos 
pode fornecer.” (Flammarion 1897/ 
2005). “Combateremos francamen-
te o materialismo, não com as armas 
da fé religiosa, não com os argumen-
tos da fraseologia escolástica, não 
com as autoridades tradicionais, mas 
pelos raciocínios que a contempla-
ção do Universo inspira e fecunda.” 
(Flammarion 1866/ 2010, 30).

Gabriel Delanne o descreveu como 
um filósofo enxertado em sábio, pos-
suindo a arte da ciência e a ciência 
da arte. O filósofo e historiador fran-
cês Jules Michelet foi quem o definiu 
como o poeta dos céus, devido à sua 
maneira poética de descrever as ma-
ravilhas celestes e relacioná-las com 
as belezas da vida. 
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Resumo

Falar da Educação Espírita é falar da vida, do movimen-

to interno das nossas almas, da descoberta de nós mes-

mos. Educar numa perspetiva de autodescobrimento, de 

transformação moral, que vai muito além daquilo que é 

oferecer conhecimento. Na proposta que apresentamos, 

o Educador sai da figura principal e dá espaço à criança e 

ao jovem para a reflexão, de modo a possibilitar um maior 

e melhor encontro consigo mesmo. 

Apresentamos as linhas gerais de um programa que se 

importa mais com a caminhada, com o ser humano, com 

uma condução que apela a um novo paradigma educa-

cional e que esbarra com as dificuldades próprias de uma 

geração que ainda teme abrir mão da zona de conforto 

em que se encontra, para entrar na via da mudança.   

O objetivo final é que possamos todos dizer SIM à paz e, 

de mente aberta, abraçar os desafios da vida, as novas 

oportunidades que o processo das sucessivas encarna-

ções oferece, rumo à nossa regeneração. 

Palavras-chave desafio, paradigma, educação, futuro, necessidades.
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Novos são os tempos, velhas são as almas

Novos os recursos, velhos os entendimentos

A resistência acontece, o progresso avança

É a Vida a florir, ao comando de Jesus.

Aos três meses, o seu olhar falava por ela; encantava a 
avó, com quem vivia. Ao ouvir o desafio «vamos cantar? 1, 
2, 3» ela emitia um som incrivelmente lírico, durante algum 
tempo. Embalada na sua própria canção, a bebé adorme-
cia. 

Com dois anos, perguntou «Avó, porque existem velhi-
nhos?». Espantada, a avó explicou o fenómeno do enve-
lhecimento com as palavras que lhe vinham à cabeça, 
preocupada para não a confundir de todo. Mais espantada 
ficou quando ela, após ouvir atentamente toda a explica-
ção, perguntou «lembras-te quando eu era velhinho?» A 
resposta da avó foi que não e que ela não era nenhum 
velhinho, mas sim a sua bebé. «Não é agora. Quando eu 
era velhinho». E a avó insistia «como velhinho?» e a crian-
ça «antes, numa casa grande» disse, abrindo os braços, a 
mostrar o tamanho da casa. «Não me lembro. Mas eu es-
tava contigo?» questionava à criança. A resposta veio tão 
rápida, quanto inesperada «Tu não, vovó, eu era tua papá.

Durante as férias, todos os dias, essa mesma menina já 
com quatro anos acompanhava a avó, ao outro lado da 
rua, para comprar o jornal, para o bisavô. Religiosamente, 
às nove horas. O pedido do “bi” era sagrado e a pequena 
adorava ver o júbilo com que ele recebia o jornal, que ela 
entregava. Um poço de carinho. 
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Nesse vai e vem, ela fez uma bela 
amizade com um casal de polícias 
que também lá ia comprar o jornal. 
Conversavam com ela, em anima-
dos diálogos, já que a criança dizia 
que também seria polícia quando 
crescesse. Daí resultou que o cum-
primento passasse a ser «Bom dia, 
futura colega». Uma alegria.

Certa vez, a criança ao cumprimen-
tá-los, lembrou-se de perguntar 
pelos que se encontravam na pri-
são. A resposta foi ligeira e ela ficou 
apenas a saber que essas pessoas 
estavam a cumprir as suas penas. 
Com ar de quem refletiu na explica-
ção, perguntou, ainda:

— E vocês alguma vez lhes falaram 
de Jesus? É que é mesmo impor-
tante que eles saibam que ele exis-
te, para fazerem amizade com ele. 
Quem sabe, ficarão curados!

Os dois agentes olharam um para o 
outro sem saber o que responder. 
Depois do espanto, um deles disse: 

— Tens razão. Vamos ter de fazer isso. 

E os futuros colegas despediram-se. 

Estas e outras histórias verídicas e 
que acontecem amiúde, dão-nos 
um vislumbre das grandes mudan-
ças progressistas que nos aguardam. 
Passo a passo, percebemos que os 
bebés nasciam de olhos fechados e 
assim ficavam durante os primeiros 
momentos, agora, nascem capazes 
de sorrir para quem está à sua volta, 
após a primeira respiração; desco-
briu-se que podem comunicar mais 
facilmente com os seus progenito-
res, se lhes forem ensinados gestos, 
muito antes de aprenderem a falar e 
andar; e isto diz respeito a todas as 
crianças, independentemente do seu 
grau evolutivo em relação à mora-

	 	 necessidade e urgência do 
desapegar das antiquadas 
metodologias de ensino (adquirir 
conhecimento) para se conseguir 
novas aquisições que levem ao 
amadurecimento moral do próprio 
Movimento Espírita e, de uma forma 
geral, da humanidade
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todas as crianças, 
independentemente 

do seu grau evolutivo 
em relação à moralidade 

(...) são inteligências 
com um “software” 

avançado
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lidade. Poderíamos dizer que são inteligências 
com um “software” avançado. Percebemos que 
se adaptam a uma linguagem mais exigente e 
cedo manifestam as suas opiniões. São crianças 
perspicazes, intuitivas, outras mais sensíveis aos 
afetos, outras tantas, imparáveis. Crescem. Em 
que moldes? 

Não há muito a esconder. Aos quatro, cinco me-
ses, uma grande maioria vai para a creche. O colo 
dos pais é-lhes reduzido impiedosamente, por 
um sistema de vida materialista que ainda domi-
na as nossas sociedades. A partir daí, estar com 
os pais a tempo inteiro restringe-se aos feriados 
e fins-de-semana. A não ser que a criança adoe-
ça. Fica em casa nos primeiros tempos e depois 
vai para a escola com a medicação, para que 
esta lhe seja ministrada. A lei do trabalho terrena, 
com exceção de alguns países, não prevê con-
dições para que a mãe e/ou o pai possam per-
manecer com os filhos de tenra idade. Os pró-
prios pais entram nessa onda, não conseguindo 
vislumbrar uma outra forma de viver. O ensino 
religioso, quando há, é feito pelas instituições, 
na maioria. As poucas horas após a escola são 
preenchidas por atividades diversas: desporti-
vas, culturais e outras. Os sábados são para as 
competições desportivas e estudos religiosos ou 
filosofias afins, restando o domingo, para algo em 
família, ou para o teclado e “zaps” na TV. 

Quando é que os pais conhecem os filhos? Quan-
do é que acontece a educação integral? No cor-
re-corre diário? Na pressa do trânsito? No cansa-
ço que exaure qualquer um?   

E quando as famílias são mais problemáticas? 

E quando a escola corre mal, pois ela mesma se 
apresenta desgastada e desadequada no tempo 
e às novas necessidades? 

Urge que façamos um caminho com espiritua-
lidade. O cansaço domina e cada vez mais nos 
apercebemos desta grande verdade. 
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Nós, espíritas, aqui vamos. Conhecer 
a Doutrina Espírita tem sido um bál-
samo para as nossas vidas. No entan-
to, a própria Doutrina apela à reforma 
íntima. A sairmos do registo do «ho-
mem velho», para deixarmos deter-
minadas crenças que, de tão enraiza-
das na alma, deixam-nos à margem 
daquilo que poderíamos fazer mais 
e melhor. É de facto necessário tra-
balhar a vontade em prol da mudan-
ça. E essa mudança refere-se a tudo, 
incluindo a forma como estudamos 
a Doutrina Espírita, como pensamos 
nos ensinamentos tão esclarecedo-
res que ela revela, como os assimila-
mos e os transpomos para os nossos 
comportamentos, como os transmi-
timos e vivenciamos nas Casas Espí-
ritas, como ensinamos as crianças e 
os jovens, como vivemos em família 
e como nos relacionamos no próprio 
Movimento Espírita. 

A Doutrina Espírita apresenta-nos 
ferramentas que nos privilegiam em 
relação a quem vê a imortalidade de 
uma maneira cega e penalizadora. No 
entanto, e apesar destas condições, 
ainda teimamos em usar a Doutrina 
para o nosso conforto e não sair de 
nós para a experimentação do amor. 

Com essa postura, encontramos difi-
culdades. De alguma maneira, adap-
tamos antigas formas de estar e agir 
às palestras, às aulas de evangeliza-
ção, aos grupos de estudo, usando 
modos expositivos, sem dar oportu-
nidade à análise, à verdadeira com-
preensão e assimilação de valores. 
Os pais, por sua vez, transferem a 
responsabilidade da educação es-
piritual de seus filhos para as Casas 
Espíritas. Uma acusação? Não é essa 
a intenção. Constatamos que quere-
mos fazer melhor e, por várias razões, 
derrapamos nas nossas inquietudes. 
Algo nos falha. 

A adolescente decidiu que já não ia 
mais às aulas na Casa Espírita. Para 
além de dizer que era uma “seca” jus-
tificava-se que tinha que estudar para 
os testes. E que o sábado era o único 
dia que poderia ir ao cinema com os 
irmãos. Os pais, espíritas, cansados, 
já não opinavam. Deixavam a respon-
sabilidade para a Casa Espírita. A jo-
vem acabou por receber um recado 
da responsável pela evangelização, 
a dizer que «se ela fosse ao Centro 
de certeza que iria receber mais aju-
da dos guias espirituais, até para os 
testes. O que não aconteceria na sua 
casa». Disse-o por mal? Não. Segura-
mente que não. Disse o que de fac-
to pensava. Resultado: A jovem dei-
xou de lá ir. E nós questionamo-nos: 
quantos casos acontecem assim?

Precisamos todos de aprender a pen-
sar. Aprender a refletir. Aprender a 
discernir. Aprender a ser criativos. Au-
tónomos. Genuínos. 

	A escola espírita precisa ultrapas-
sar a barreira das quatro paredes e 
iniciar-se bem antes da gravidez. Os 
Centros poderão ajudar nisso;

	Os pais espíritas deverão assumir 
a espiritualidade dos filhos. Os Cen-
tros poderão ajudar nisso;  

	A escola espírita tem a obrigação 
de ensinar a pensar. Os Centros po-
derão ajudar nisso. 

Estas e outras preocupações deram 
origem à criação do Programa Orien-
tador de Educação Espírita Para 
Crianças e Jovens (PO2ECJ). Procu-
rando respostas que se adequassem 
às novas demandas — inicialmente 
sentíamo-nos perdidos — o progra-
ma foi surgindo, retificado, experi-
mentado e anunciado ao Movimen-
to Espírita. Um processo que não foi 
fácil, colocando-nos à prova a toda 
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a hora, pois, vezes sem conta, per-
cebíamo-nos no velho registo de 
ensino/aprendizagem, formato que 
não era de todo o desejável. O tra-
balho impôs-nos mudanças em nós 
mesmos, obrigando-nos a perceber 
o quanto o Educador é um eterno 
aprendiz. Ao longo dos anos dedica-
dos a este trabalho, fomos usufruindo 
desta proposta, não só nas nossas vi-
das pessoais, como também no ser-
viço à Casa Espírita, onde estávamos 
vinculados. 

E para marcar toda a inovação e ca-
racterísticas futuristas de um progra-
ma, que se quer para a nova geração, 
a atual e a vindoura, as siglas que o 
denominam, indicadas pela pessoa 
mais jovem do grupo de trabalho, 
originou uma fórmula que, à primeira 
vista, parece estranha e incomodará 
os mais conservadores, até percebe-
rem os benefícios que acarreta. Tra-
duzimos o PO2ECJ:  

P = Programa (contém propostas de 
conteúdos e recursos didático-peda-
gógicos, distribuídos em diferentes 
temáticas, convidando os educado-
res e educandos a delinearem o seu 
próprio trajeto, de acordo com as ne-
cessidades de cada um e do grupo, 
tornando-se útil e significativo para 
todos os intervenientes).

O = Orientador (apenas orienta, pois 
a flexibilidade que apresenta permite 
que o estudo parta da vida real para 
os conceitos espíritas e das reflexões 
para a autorreforma, porque tem por 
base um conjunto de 50 livros/ histó-
rias de vidas — de crescente comple-
xidade de acordo com as idades — 
incentivando as crianças e os jovens a 
uma aprendizagem contextualizada, 
na descoberta do EU imortal. Orienta 
para uma permanente relação entre 
a vida e os princípios espíritas e para 
a plena participação dos envolvidos 
na sua proposta). 

2E = duas vezes a letra E — Educação 
Espírita — reforçando o valor da Edu-
cação integral (convida a um novo 
paradigma: muda o formato habitual 
do ensino espírita; a ordem dos con-
teúdos; a autonomização do estudo; 
a forma como se introduzem as fer-
ramentas espíritas na vida de todos; 
estudos a partir da voz/ necessida-
des da criança/ jovem; consequente-
mente, implica a permanente capaci-
tação do educador, que deverá deixar 
a centralidade do pregador, para ser 
um promotor de reflexões; possibilita 
uma melhor interação entre os edu-
cadores dos variados Centros, com a 
oferta de ferramentas que permitem 
um trabalho em rede; incentiva uma 
relação mais proativa entre a Casa 
Espírita e a família, facilitando um tra-
balho envolvente, vinculativo e autó-
nomo). 

CJ = Crianças e Jovens – (destinado 
a crianças e jovens, porém, o Progra-
ma não define metas, mas sim orien-
ta para um constante caminhar para 
dentro; a prática reflexiva, a partir das 
histórias, ajudará as crianças/ Jovens 
a tomarem consciência da sua pró-
pria natureza e a encontrarem res-
postas para outras questões relativas 
à vida; o trabalho direciona-se para 
o ganho das competências espíritas, 
num processo contínuo do autodes-
cobrimento, quer se seja educando, 
quer educador.) 

«Percebemos que educar, à luz do 
Espiritismo, é abrir espaço para que 
cada criança, cada jovem tenha 
coragem para apostar nos seus 
sonhos, projetos, compromissos, 
guardados na sua alma, à espera de 
serem descobertos, e concretizados 
no período da atual vida terrena.»1 

O PO2ECJ prima por ir ao encontro 
das necessidades das crianças e jo-
vens e devolve a Educação dos mais 
novos aos pais espíritas, deixando as 

3.  Fixe – palavra 
informal, usada 

no Português de 
Portugal para 

designar alguma 
coisa que agrada 

ou tem quali-
dades positivas. 
Seria o equiva-

lente a “legal” 
em Português do 

Brasil ou “cool” 
em Inglês.

1. “PO2ECJ”, Vol. 
I, p. 6.

2. https://frankv-
carvalho.blogspot.

com/2011/10/
johann-heinrich-

-pestalozzi-duca-
dor.html
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Casas Espíritas como bons parceiros 
no processo.

A palavra que o acompanha é, sem 
sombra de dúvida, desafio. Um novo 
paradigma para a educação, quiçá, 
atormentador para as mentes forma-
tadas no antiquado quadro preto e na 
postura expositiva das aulas. 

“A vida educa. Mas a vida que educa 
não é uma questão de palavras, e sim 
de ação. É atividade.” Johann Heinrich 
Pestalozzi2. 

Na proposta em pauta, ninguém 
precisará de decorar os atributos de 
Deus, ou qualquer outro conceito, 
mas sim perceber as suas infinitas 
possibilidades de crescimento, por 
ter sido originado por um Criador infi-
nitamente Tudo, por O ter compreen-
dido ao analisar os acontecimentos 
da vida, seja na sua, seja na história 
da humanidade. 

«— Pai, há mais uma coisa que 
descobri de Deus… — Então o que é?

 — Deus é fixe!!!! 3» — É o que conclui 
a criança que, ao perceber o seu per-
curso como Espírito imortal, vai com-
preendendo a eternidade de Deus, 
desenvolvendo em si a fé robusta. 
Passagem do livro Deus é fixe! (Vieira 
2014, 29)

Não haverá necessidade de decorar 
oração alguma, pois as reflexões que 
fizerem irão promover um encontro 
íntimo com os Espíritos Superiores, 
que guiam a humanidade. 

“Nela, consegui sentir o Teu perfume, 
pois as flores conhecem o Teu aroma”, 
um dos momentos em que a criança 
orava agradecida pela descoberta do 
que é Deus, no final do passeio com 
a mãe na floresta. Trecho de um dos 
livros do Programa, intitulado O que é 
Deus? (Vieira e Magalhães 2012, 21)

Um entendimento mais vasto sobre a 
Caridade que salva, ao se compreen-
der que por dentro de um ladrão en-
contra-se um irmão e que o maligno 
é o espaço que a falta do amor inven-
tou, pelo que cada um, no processo 
do autodescobrimento, deverá ter 
em conta a necessidade do verdadei-
ro perdão e autoperdão, pois o “Amor 
cobre a multidão dos pecados.” (Pe-
dro 4:8)

No livro Para além do Tempo, mes-
mo a finalizar, percebe-se o desfecho 
positivo na relação entre as persona-
gens Joana e sobrinha (inimigas do 
passado). Joana após um maior en-
tendimento das leis divinas e do pro-
pósito das encarnações, bem como 
do tratamento psicológico feito às 
suas fobias, permite que o perdão 
entre em ação, abrindo a possibilida-
de de salvar a sua sobrinha de uma 
doença de alto risco:

«— Ora pai, é bom o que estou a sentir. 
Quero muito a cura da Ema. Lembras-
te de como fiquei quando soube que 
a Rosa Maria estava grávida? 

— Se me lembro! Andavas uma fera, 
ehehe!

— Pois fiquei. E mesmo depois da 
Ema ter nascido, havia em mim um 
sentimento muito mau. Tinha um 
medo de não sei o quê e, com isso, 
todos os outros medos foram ainda 
mais ativados.

— O que nos vai na alma! Sabes filha, 
o estudo do Espiritismo veio abrir os 
nossos horizontes. Perceber que so-
mos imortais a viajar em experiências 
reencarnatórias é muito importante. 
Quem sabe algo no passado tenha 
acontecido entre vocês e que Deus 
nesta vida vos empurrou para a re-
conciliação? 

— É verdade, pai! Neste momento te-



(...) o estudo do Espiritismo 
veio abrir os nossos 
horizontes. 
Perceber que somos 
imortais a viajar em 
experiências 
reencarnatórias
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O desenvolvimento 
do livre-arbítrio 
acompanha o da 
inteligência e 
aumenta a 
responsabilidade 
dos atos
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nho uma vontade enorme de abraçar 
a minha sobrinha.» (Vieira 2018, 36)

Que a gratidão é a oração por exce-
lência, é o reflexo do que entendemos 
sobre a vida e sobre nós mesmos, 
atitude que nos convida à genuína 
humildade, virtude que promove o 
bem-estar e o bom ânimo, no estádio 
imperfeito em que ainda vivemos.

E do livro Na Onda do Tempo Há Ir e 
Voltar (para 15+ anos) uma passagem 
que relata o momento do sacrifício na 
fogueira, sentença ao monge Benvin-
do por ser médium de cura.  

«— Então, onde está o seu Espírito 
Santo? Vai deixá-lo estorricar na fo-
gueira?

— Oh, sim, meu senhor! Com a Graça 
de Deus a fogueira salvar-me-á. Que 
Deus tenha piedade de todos nós! 
— Dito isto, o bom monge cerrou os 
olhos e entrou em profunda oração. A 
uma ordem superior, o fogo foi atea-
do. Para espanto de todos, o povo co-
meçou a orar o Pai Nosso, cheio de 
verdadeira emoção.» (Vieira 2020, 43)

Este e outros tantos momentos des-
critos nas diferentes histórias dos li-
vros que dão vida ao Programa, au-
xiliam as crianças e jovens a fazerem 
a conexão entre os ensinamentos 
espíritas e as suas vidas, tornando os 
encontros mais apelativos e eficazes. 

Em forma de conclusão, esta propos-
ta mostra o quanto a Educação Espí-
rita deverá ser prioritária, seja no lar, 
seja no Centro, e que é urgente que 
deixe de ser o “parente pobre” das 
atividades das Casas Espíritas. Sem 
ela tudo falha — o futuro do Movi-
mento Espírita fica comprometido.

O Programa é claro quanto à neces-
sidade e urgência do desapegar das 

antiquadas metodologias de ensino 
(adquirir conhecimento) para se con-
seguir novas aquisições que levem 
ao amadurecimento moral do próprio 
Movimento Espírita e, de uma forma 
geral, da humanidade. A proposta 
não é nova. É elucidativa a resposta 
à questão 780 a) de O Livro dos Espí-
ritos— “Como pode o progresso inte-
lectual engendrar o progresso moral? 
Fazendo compreensíveis o bem e o 
mal. O homem, desde então, pode 
escolher. O desenvolvimento do li-
vre-arbítrio acompanha o da inteli-
gência e aumenta a responsabilidade 
dos atos.” (o grifo é nosso) 

O PO2ECJ, finalizado, foi apresentado 
ao Movimento Espírita numa altura 
em que o mundo avançava (e avança 
ainda) sob o olhar de uma pandemia. 
Embora a dor envolvente, a oportuni-
dade de mudança e de se fazer uma 
nova leitura dos processos que até 
agora foram desenvolvidos na cha-
mada Evangelização infantojuvenil, 
nas Casas Espíritas, surge. 

Urgente é sair do interesse pessoal, 
um dos sinais mais característicos da 
imperfeição, como nos esclarece a 
questão 895 de O Livro dos Espíritos, 
para uma conduta mais justa, mais 
caridosa, respondendo às atuais ne-
cessidades da nova geração, em prol 
da humanidade. 

Entregue ao mundo de forma gra-
tuita, o PO2ECJ está disponível para 
todos quantos o desejarem, Centros/ 
Famílias. Resta-nos relembrar o que 
os Espíritos Superiores esclarecem 
na questão 796, contemplada em O 
Livro dos Espíritos: “Só a educação 
pode reformar os homens (….)”. Resis-
timos e resistimos. Já lá vão dois mil e 
tal anos. Decerto que abrandaremos 
para refletir e adentraremos no novo 
paradigma que se impõe.
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Veja Aqui o PO2CJ >>

Veja Aqui os Livros de apoio ao 
Programa Orientador >>
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Só a 
educação 
pode reformar 
os homens



Mensagem psicografada pelo médium 

Roberto Lúcio. 

Pelo Espírito Carlos

Sessão mediúnica em Belo Horizonte – MG
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Não 
conheço 

este 
homem 
de quem falais
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ali estava Jesus, que se 
calara diante das ofensas, 
que recusava a se 
defender diante da 
injustiça; que estava 
ferido, sangrando e 
alquebrado e não se 
movimentava para aliviar 
a si mesmo do castigo, do 
qual não se fizera 
merecedor
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“Não conheço este homem de quem falais” – Pedro 

(Marcos, 14:71)

Acompanhando o Mestre em seu martírio, mes-

mo que à distância, Pedro foi identificado por al-

guns daqueles que se encontravam no pátio do 

palácio de Caifás. 

Certamente, o sofrimento do Cristo causava-lhe 

uma dor interior e a maldade dos homens que 

agrediam Jesus trazia-lhe o medo e a inseguran-

ça, perante a sua própria fragilidade.

Sem muito pensar, fugindo das consequências 

que podiam advir de uma resposta positiva de 

sua parte, ele lhes deu a resposta acima grafada.

Naquele momento, por mais desproposital que 

possa parecer aos que nos leem, o apóstolo não 

mentia. Não que ele desconhecesse a criatura 

humana que ali era apresentada para o martírio e 

a morte. Na sua pequenez, na sua compreensão 

superficial do que representava verdadeiramente 

o messianato do Cristo, ele não conhecia aquele 

homem. 
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Ele sonhava com um Messias que iria libertá-los das 

garras de seus opressores. Ele esperava atitudes de 

confrontamento daquele que lhes havia dito que viera 

em nome do Pai e que anunciava o reino dos céus entre 

os homens. Ele desejava um médico a curar constante-

mente todas as feridas e dores, mesmo que isso fosse 

de encontro com a justiça divina. 

No entanto, ali estava Jesus, que se calara diante das 

ofensas, que recusava a se defender diante da injus-

tiça; que estava ferido, sangrando e alquebrado e não 

se movimentava para aliviar a si mesmo do castigo, do 

qual não se fizera merecedor. 

Ali estava uma criatura humilhada, ultrajada e se enca-

minhando para a morte. Aquele não podia ser o homem 

que lhes ensinara ser o “filho de Deus” e que, naquele 

momento, aparentemente nenhum amparo recebia do 

Pai. 

Definitivamente, Pedro não sabia, na sua intimidade, so-

bre aquele homem que estava na presença de seus al-

gozes, mensageiros do mal e da desesperança. O Mes-

sias que ele conhecia era o do seu sonho, do seu desejo, 

da sua acanhada interpretação. 

Só mais à frente, após o retorno de Jesus depois do Cal-

vário, ele identificaria a real personalidade e o verdadei-

ro papel do Mestre. A partir daí, Jesus moraria cada dia 

mais em sua intimidade, Pedro cresceria em espírito e 

verdade, até que, no momento crucial, também se daria 

ao sacrifício da cruz, com a mesma dignidade com que 

Jesus o fizera, anos antes, quando ainda ele “não O co-

nhecia”. 

b
y 

S
B

Conselho Espírita InternacionalCEI



Revue Spirite119



Enquanto nossas atitudes 
forem de cobrança, enquanto 
os nossos pedidos forem de 
favores imediatistas, 
enquanto o que resida em nós 
seja a insegurança, pela 
pouca fé, e não tivermos a 
capacidade de nos 
sacrificarmos em favor dos 
irmãos que nos rodeiam e das 
mais diversas formas de 
entrega, seremos como Pedro 
no pátio de Caifás
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Irmão, enquanto nossas atitudes forem de co-

brança, enquanto os nossos pedidos forem de 

favores imediatistas, enquanto o que resida em 

nós seja a insegurança, pela pouca fé, e não ti-

vermos a capacidade de nos sacrificarmos em 

favor dos irmãos que nos rodeiam e das mais di-

versas formas de entrega, seremos como Pedro 

no pátio de Caifás. 

Embora O seguindo, tendo-O recebido em nos-

sa morada, compartilhado com Ele do pão, do 

vinho, do peixe, da palavra e do Seu exemplo 

amoroso em nossas vidas, Ele será um ser dis-

tante de nós e de nossas almas, um desconhe-

cido. 

Muita paz!
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Assim como o Brasil, os Estados 
Unidos da América são um país 
marcado por um extenso terri-

tório. A penetração de uma filosofia 
que redireciona a forma do pensa-
mento religioso e ousa associar-lhe 
conceitos científicos, tem sua gama 
de desafios. 

É interessante verificarmos, no 
entanto, que o berço do Espiritismo se 
deu em Hydesville – estado de Nova 
York – em 1848, com as Irmãs Fox. As 
batidas nas paredes da casa dos Fox, 
anos mais tarde, foram identificadas 
como sendo do espírito Charles Ros-
ma, que havia lá sido assassinado há 
alguns anos. Essas batidas aparente-
mente de origem desconhecida leva-

ram ao estudo do estranho fenômeno 
na época, mesmo que pelo motivo in-
sano de desacreditarem as meninas. 
Apesar de muitos questionamentos, 
julgamento, e até a excomunhão das 
Irmãs Fox pela Igreja, esse local rece-
beu o testemunho da continuidade 
da vida, e da maneira de fazer a ponte 
entre os dois mundos. Assim se deu o 
início do Espiritualismo Moderno.

Em 31 de março de 1848, Andrew Ja-
ckson Davis – Espiritualista, conheci-
do como o vidente de Poughkeepsie 
– preparou o terreno antes que a re-
velação espiritual acontecesse. Ele 
profetizou o início do movimento pela 
demonstração de Hydesville no dia 
exato do ocorrido, através do seguin-
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te comentário: “Cedo, esta manhã, 
uma respiração quente passou sobre 
meu rosto e eu ouvi uma voz, terna e 
forte dizendo – Irmão, o bom trabalho 
começou – eis que nasce uma de-
monstração viva.” (Doyle 1926, 51)

Por que seriam escolhidos os Esta-
dos Unidos da América como o lo-
cal ideal para que esses fenômenos 
começassem a aparecer? Na Revista 
Espírita de Allan Kardec de fevereiro 
de 1862, o artigo intitulado “Reencar-
nação na América”, enfatiza que essa 
escolha se deu pelo fato de que os 
Espíritos “quiseram que o Espiritismo 
surgisse num país de Liberdade ab-
soluta, quanto à emissão de opiniões.” 
E eram o local e o momento propícios 

para esses eventos ocorrerem. 

O fenômeno começou a chamar a 
atenção e teve seu debut público na 
cidade de Rochester, no famoso Co-
rinthian Hall, no dia 14 de novembro 
de 1849. Rochester era um foco de 
pensamento livre, onde foi fundado 
o jornal abolicionista por Frederick 
Douglass, onde aconteceu a Conven-
ção dos Direitos da Mulher, e onde 
viviam pensadores livres religiosos. O 
Espiritualismo moderno na América, 
e em particular nessa mesma região, 
prossegue suas atividades até os dias 
de hoje. 

Os primeiros missionários americanos 
do Espiritualismo Moderno partiram 
em 1852 para a Escócia e para Ingla-

1. Ver “La Table, 
le Livre et les Es-
prits”. E Aubrée e 
F. Laplantine, 19.
2. Kardec, “Revis-
ta Espírita”, 78.

Revue Spirite125



terra, e em 1853 o navio “Washington” 
partiu de Nova York para a Europa 
levando médiuns, livros, panfletos e 
jornais. O impacto desse movimento 
não ficaria circunscrito à América. A 
imprensa anunciou pela primeira vez 
a sua chegada à Europa em abril de 
1853.1

Com os eventos das mesas giran-
tes já acontecendo na Europa e em 
especial na França, uma nova fase 
para o movimento começava a to-
mar forma, através das investigações 
sistemáticas de Allan Kardec. Com a 
Codificação do Espiritismo, marcado 
pela publicação de O Livro dos Espí-
ritos em 1857, além das manifesta-
ções mediúnicas, todo um corpo de 
conhecimento lógico sobre o espírito 
imortal e a vida após a morte trouxe à 
luz o conceito da reencarnação, antes 
não apresentado pelos Espíritos, que 
na ocasião, “mostraram a sua prudên-
cia habitual”.2

Na Revista Espírita de 1862, ainda no 
mesmo artigo já citado, “Reencar-
nação na América”, Kardec explica 
que “os Espíritos preferiram sacrifi-
car momentaneamente o acessório 
ao principal e sempre nos disseram 
que, mais tarde, a unidade se faria 
sobre este como sobre todos os ou-
tros pontos.” Seria necessário chegar 
o momento propício, com uma maior 
aceitação do conceito da reencarna-
ção, para que se iniciasse a imple-
mentação do Espiritismo nos Estados 
Unidos nos moldes da Codificação. 

Com o Espiritismo correndo o mundo, 
os fenômenos chegaram obviamente 
às Américas Central e do Sul, com 
o respaldo agora dos ensinamentos 
dos Espíritos. Temos notícia que na 
década de 20 a imigração hispânica 
nos Estados Unidos levou os primei-
ros espíritas para a América do Norte. 
Pequenos núcleos de estudos come-
çaram a ser fundados, predominan-
temente em língua espanhola. 
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Há poucos registros oficiais, e a maio-
ria das informações foram coletadas 
informalmente através de testemu-
nhos de descendentes dos funda-
dores dessas casas espíritas. Como 
exemplos, podemos citar o centro Luz 
y Verdad, Círculo de Estudios Psíqui-
cos em El Paso, no Texas, fundado em 
1923 pelo médium Benjamin Salazar, 
o Centro Libertad del Espiritismo em 
Nova York, fundado em dezembro de 
1933, o Saint Joseph Spiritual Church 
em Nova Jersey, fundado em 1959, o 
Luchadores para el Porvenir, fundado 
nos anos 70. Citamos apenas alguns 
nomes para reforçar a importância do 
trabalho dos nossos amigos hispâni-
cos nesse período, já disseminando 
os princípios doutrinários Espíritas 
em terras americanas.

Durante todo o período das ocorrên-
cias na França do século XIX, o Brasil 
já começava sua missão evangeliza-
dora. O Espiritismo foi se popularizan-
do através de grandes líderes, como 

Bezerra de Menezes, Eurípedes Bar-
sanulfo, nossos contemporâneos Chi-
co Xavier e Divaldo Franco, entre mui-
tos outros personagens marcantes na 
história do Espiritismo. Mas o Brasil 
teria seu momento de participar de 
forma integral na disseminação do 
Movimento Espírita americano.

A presença do povo brasileiro na di-
vulgação do Espiritismo nos Esta-
dos Unidos da América contou com 
a visita pioneira dos médiuns Chico 
Xavier e Waldo Vieira em 1965. Essa 
visita gerou muitos frutos, inclusive a 
fundação do Christian Spiritist Center, 
com Salim J. Haddad, na Carolina do 
Norte. É interessante notar que o Sr. 
Haddad fez a tradução para o Inglês 
de algumas obras espíritas, inclusi-
ve uma versão da obra de André Luiz 
Nosso Lar. 

Revue Spirite127



Em 1967 Divaldo Pereira Franco fez 
sua primeira visita a Nova York, e 
continuou, a partir daí, sua jornada de 
viagens pelo mundo, e incontáveis 
visitas aos Estados Unidos, dissemi-
nando a boa nova do Espiritismo e 
preparando o terreno para que o tra-
balho continuasse a se desenvolver. 
Seria impossível quantificar a contri-
buição do companheiro Divaldo no 
Movimento Espírita norte-americano, 
não só pelas palestras, mas por todas 
as orientações e impulsos no sentido 
de motivar e apoiar cada um que esti-
vesse em busca séria do trabalho de 
disseminação do Espiritismo nessa 
terra.

Em meados dos anos 80, o Movimen-
to Espírita passa a ter um grande in-
fluxo de brasileiros, que começam a 
estabelecer pequenos grupos de es-
tudos. Há já uma preocupação inicial 
de se fazer a divulgação dos ensina-
mentos espíritas voltada para o pú-
blico norte-americano, e, portanto, a 
necessidade de literatura em Inglês, 

e todo tipo de preparo para a disse-
minação do Espiritismo no idioma lo-
cal. 

Em 1987 foi fundada a primeira fede-
ração espírita estadual - Federação 
Espírita da Flórida, pelo colombiano 
Benjamin Rodrigues. Uma mescla 
de culturas de diferentes países, de 
idiomas, mas com o objetivo comum 
de se estudar e praticar Espiritismo 
na América do Norte, levando a Boa 
Nova aos imigrantes e também aos 
americanos. O Espiritismo nos Esta-
dos Unidos é ainda, nos dias de hoje, 
praticado em três idiomas: Espanhol, 
Português e Inglês.

Benjamin Rodrigues foi o represen-
tante dos Estados Unidos da Améri-
ca, um dos nove países responsáveis 
pela fundação do Conselho Espírita 
Internacional (CEI) em 1992. A orga-
nização dessa entidade internacional 
teve um grande impacto, pois moti-
vou os países fundadores a criarem 
federativas nacionais, como foi o 
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caso da fundação, em 1997, do Con-
selho Espírita dos Estados Unidos – 
hoje denominado Federação Espírita 
dos Estados Unidos – United States 
Spiritist Federation – e que este ano 
comemora 25 anos de existência. 

Em retrospecto, consideramos o 
Congresso Espírita Americano reali-
zado em outubro de 2000 em Miami 
o marco de transição do Espiritismo 
em Inglês nos Estados Unidos da 
América. Realizado em quatro idio-
mas – Inglês, Francês, Espanhol e 
Português, esse evento impulsionou 
mudanças e um maior empenho para 
a implementação de atividades em 
Inglês nos centros, assim como no 
trabalho de publicação de literatura 
em Inglês.

A partir daí, as assembleias anuais 
do Conselho Espírita Americano pas-
saram a ser conduzidas em Inglês, e 
teve início um trabalho direcionado 
para mais traduções de livros espí-
ritas para a língua inglesa. Em 2001 
o Spiritist Group of New York inau-
gura suas atividades, oferecendo ao 
público um trabalho integralmente 
realizado na língua inglesa, impul-

sionando assim vários outros grupos 
a começarem a ampliar suas ativida-
des em Inglês. 

Considerando que o Movimento Es-
pírita norte-americano praticado na 
língua nativa possui apenas pou-
co mais de duas décadas, e que até 
2004 não havia disponível ao público 
nem a Codificação completa em In-
glês, sentimos que houve um grande 
avanço nestes últimos anos, apesar 
de ainda haver muito trabalho a ser 
feito para podermos entrar na tercei-
ra fase do Movimento – a divulgação 
mais abrangente do Espiritismo entre 
os nativos de língua inglesa.

No tópico - tradução e publicação de 
livros - o progresso foi exponencial. 
A USSC Publisher, criada em 2009 e 
agora denominada USSF Publisher é 
responsável pela tradução e publi-
cação de mais de 50 livros na língua 
inglesa. Através do trabalho da Fe-
deração americana, a editora tem a 
missão de estabelecer bases sólidas, 
preocupando-se com a escolha dos 
títulos, para manter a fidelidade aos 
ensinamentos doutrinários e a quali-
dade do trabalho realizado.
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Além da USSF Publisher, contamos 
com a Spiritist Alliance for Books 
(SAB), a Leal Publisher, e a FEB Pub-
lisher (antiga Edicei of America), para 
esse precioso trabalho de base para 
a divulgação do Espiritismo em lín-
gua inglesa. Atualmente há uma va-
riedade de mais de 160 títulos de li-
vros espíritas publicados em Inglês 
e disponibilizados ao público, não 
só diretamente pelas editoras, mas 
também por meios acessíveis de 
aquisição, como o Amazon.com e por 
forma digital, como kindle, e áudio-li-
vros. Este é, sem dúvida, um trabalho 
contínuo, já que há uma literatura em 
Português riquíssima que deve conti-
nuar a ser traduzida.

O catálogo de obras traduzi-
das pelas várias editoras pode 

ser encontrado no link abaixo: 
https://spiritist.us/wp-content/
uploads/2021/01/catalog-of-spiri-
tist-books2021.pdf

Nessa progressão, atualmente há nos 
Estados Unidos da América cerca de 
100 Casas Espíritas, várias nos pri-
meiros estágios de formação, e uma 
maioria já estabelecida como enti-
dade formal. Cada vez mais elas dis-
ponibilizam ao público atividades na 
língua inglesa, e algumas possuem 
atividades exclusivamente neste idio-
ma. 

Nesse imenso território nacional, com 
um total de 50 estados, temos 26 es-
tados representados, com pelo me-
nos um grupo de estudos espíritas. 
Com o objetivo de promover a união 
do Movimento Espírita, aqui nos Es-
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mente 70 palestrantes locais, que 
podem proferir palestras em dois ou 
mais idiomas, para atender a deman-
da espírita trilíngue do país. 

O simpósio é um evento anual e cada 
ano é realizado em um estado dife-
rente, de forma a apoiar a divulgação 
local do Espiritismo, contribuir para a 
melhoria da psicosfera nesse estado 
e promover a união dos grupos que 
trabalham em harmonia para a rea-
lização do evento, coordenado pela 
Federação americana. 

Já no seu 16º. ano, esse evento tam-
bém conta com a colaboração de 
educadores espíritas para a infância 
e juventude, de forma que toda a fa-
mília pode estar reunida em um dia 
todo dedicado ao aprendizado.

É importante notar o foco que tem 
sido dado cada vez mais aos estudos 
direcionados para a família, infân-

tados Unidos, e auxiliar o seu desen-
volvimento, já contamos com quatro 
federativas estaduais que trabalham 
ativamente e a maioria já institucio-
nalizada: Florida, Tri-State (Nova York, 
Nova Jersey e Connecticut), Califor-
nia, e Maryland. Também há regiões 
que trabalham num sistema de coo-
peração como os estados do Texas e 
Georgia. 

Nesse esforço de reunir os espíri-
tas de todo o país em um ambiente 
de aprendizado e confraternização, 
compartilhar experiências e juntos 
divulgar o Espiritismo na língua ingle-
sa, a partir de 2007 foi implementado 
o primeiro Simpósio Nacional, con-
tando desde então com palestrantes 
e voluntários espíritas de todo país. 
A United States Spiritist Federation 
possui uma lista com aproximada-
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cia e juventude. Muitos eventos têm 
sido organizados a nível estadual e 
nacional na capacitação de educa-
dores, enfatizando o papel da família 
na evangelização dentro do lar, no 
Centro Espírita e na vida diária. Esse 
trabalho já tem gerado frutos, pois já 
há uma segunda geração de nativos 
que tem trabalhado na divulgação do 
Espiritismo como expositores, inclusi-
ve nos próprios simpósios nacionais. 

Outra área de grande interesse do 
público norte-americano diz respeito 
às ciências, e o Congresso Médico-
-Espírita realizado a cada dois anos, 
desde 2006, tem reforçado a integra-
ção entre medicina e espiritualidade. 
A Associação Médico-Espírita dos 
Estados Unidos da América (Spiritist 
Medical Association of the USA) que 
organiza esse, entre outros eventos, 

representa um dos oito países afilia-
dos a nível internacional. Mais uma 
vez verificamos a participação ativa 
no Movimento por parte de espíri-
tas dos Estados Unidos da América. 
Há sempre um grande empenho em 
abrir novas frentes, considerando os 
diversos interesses, inclusive para 
aqueles que acabam por conhecer 
o Espiritismo através do seu aspecto 
científico.

Um grande propulsor na divulgação 
do Espiritismo nos Estados Unidos 
tem sido a popularização do uso da 
tecnologia. Não só estamos falando 
do aumento de palestras ao vivo (Li-
ves) durante o período incomum que 
atravessamos, mas também de ou-
tros meios que vêm contribuindo para 
este trabalho, como as mídias sociais. 
Tudo isto facilitou o estabelecimento 
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de pontes com outras doutrinas espi-
ritualistas e, como resultado, temos 
participado de eventos e podcasts 
promovidos por eles. Assim, o públi-
co em geral passa a conhecer Kardec 
de uma forma mais comunicativa e 
informal. 

O uso da mídia social com palestras, 
conversas espíritas, entrevistas, cur-
sos e uma gama de outras ativida-
des, trocando ideias sobre temas de 
interesse e espiritualidade, possibilita 
despertar a curiosidade em um nú-
mero muito maior de pessoas sobre 
o que é o Espiritismo.

Por parte dos norte-americanos no-
tamos um interesse cada vez maior 
sobre o assunto espiritualidade, ain-
da mesclado com curiosidade e in-
vestigação. Vemos isso presente até 
mesmo em filmes, seriados da Te-

levisão, podcasts e outros meios de 
comunicação, além da procura de 
pessoas interessadas em reencarna-
ção, em comunicação com os Espíri-
tos, mesmo que ainda de uma forma 
mística. A noção de espiritualidade, 
ao contrário do que muitos pensam, 
é muito presente na maioria da po-
pulação norte-americana. Porém 
acreditamos que só vai se espalhar 
realmente em grande escala quan-
do mais norte-americanos tomarem 
conhecimento do Espiritismo e co-
meçarem a divulgar, eles mesmos. 

Nesse meio tempo, continuamos cul-
tivando as sementes já plantadas, 
promovendo o estudo, a difusão, a 
prática do Espiritismo por todos os 
Estados Unidos. Ao mesmo tempo 
nos mantemos atentos e conectados 
ao Movimento Espírita internacional, 
para que o trabalho de união possibi-
lite nossas conquistas espirituais indi-
viduais e planetária.

https://books.google.com/books?id=7_
kDAAAAQAAJ&pg=PA314&lpg=PA314&dq=ta-
ble+turning+steamer+Washington&source=-
bl&ots=ifxyzUa8tD&sig=ACfU3U06CuPe6e-
-XdMDCD8KlWoDGIlW_lw&hl=en&sa=X&ve-
d=2ahUKEwibvdvo3K31AhUohOAKHVUDAeE-
Q6AF6BAgjEAM#v=onepage&q=table%20
turning%20steamer%20Washington&f=false

Revue Spirite133

Fotos gentilmente cedidas por Jussara Korngold



F
o

to
 b

y 
C

o
m

u
n

ic
a

ç
ã

o
 F

E
B

Conselho Espírita InternacionalCEI

Entre
vista

Jussara 
Korngold



Revue Spirite135

O CEI é acima de 
tudo um órgão de 
unificação e tem 
sido fundamental 
na promoção da 
união em diversos 
países, ajudando 
na implantação de 
federativas locais
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Entrevista

dação das freiras, que me achavam 

muito piedosa, esta permissão me foi 

concedida e eu pude seguir com mi-

nhas aulas de catecismo, aprendendo 

muito. E já nesta ocasião começaram 

a despertar em mim alguns questio-

namentos: por exemplo, eu não con-

seguia visualizar a ideia que se tinha 

de Deus como um homem velho, de 

barba, sentado em um trono. Não me 

parecia racional. Outra coisa que já 

me intrigava era a ideia de vivermos 

apenas uma vida e depois ser o fim. 

Não fazia sentido. Nesta época, tam-

bém já começou a aparecer em mim 

uma certa facilidade de me manifes-

tar em público; então na cerimónia da 

primeira comunhão, apesar de ser a 

mais jovem da turma, eu fui convidada 

a conduzir todas as orações junto das 

outras meninas. Ainda com 6 anos, 

fui convidada a proferir o discurso de 

encerramento do ano letivo, junto aos 

pais e mestres, para uma audiência de 

200 pessoas. Foi assim que começou 

a ser percebida esta minha inclinação 

espiritual religiosa e a facilidade do 

contato com o público.

Felizmente, como meu avô materno 

era espírita, e minha mãe conhecia o 

Espiritismo, um pouco antes de com-

1 – Poderia falar-nos um pouco das 

suas origens e como foi o seu primei-

ro contacto com a Doutrina Espírita?

Falar sobre meu primeiro contato com 

a Doutrina Espírita é relatar uma his-

tória de amor. A minha jornada espiri-

tual nesta existência começou muito 

cedo, quando eu entrei em um colégio 

de freiras, com 6 anos de idade, para 

iniciar o curso primário. Quando eu 

olhei as freiras, com seus hábitos ca-

racterísticos, foi uma espécie de déjà 

vú, me senti muito à vontade e sempre 

que podia passava a maior parte do 

meu tempo junto delas, ajudando-as 

nas suas tarefas. Eu chegava mesmo 

a pedir para passar meus sábados na 

escola, e como minha avó paterna mo-

rava em frente ao colégio, meus pais 

muitas vezes me permitiam. Nessa 

idade comecei a frequentar as aulas 

de catecismo para me preparar para 

a primeira comunhão, o que requereu, 

na época, uma autorização especial da 

igreja, pois eu ainda não havia comple-

tado os 7 anos, que era a idade mínima 

permitida para isto. Com a recomen-
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pletar 11 anos, ela passou a me levar 

às palestras e estudos da Federação 

Espírita de São Paulo. Foi quando me 

encontrei, e desde então, passei a de-

vorar os livros espíritas, e nunca parei. 

Participei dos estudos da Federação 

e aos 17 anos passei a frequentar um 

grupo de estudos menor, na Casa do 

Caminho, no Tatuapé, e me considero 

uma felizarda por ter tido uma mestra 

tão excepcional, Nilce Palotta. A ela 

devo muito do que sei hoje, além do 

amor ao estudo espírita. Este foi tam-

bém o grupo que nosso querido Nes-

tor Masotti frequentou com a família 

quando morava em São Paulo. Lá fi-

quei até mudar do Brasil para Inglater-

ra em 1993. 
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O fato de ser brasileira, com cidadania 

Americana, falando além do Portu-

guês, o Inglês, o Francês e o Espanhol, 

tem me ajudado muito na divulgação 

de nossa querida doutrina. Sou forma-

da em Economia, com especialização 

em finanças.

2 – Poderia partilhar connosco a ex-

periência de recomeçar/ retomar a 

caminhada espírita nos EUA? 

Em 1993 ainda não tínhamos as faci-

lidades que temos hoje de consultar-

mos a internet para achar um Centro 

Espírita. Quando eu soube da minha 

mudança, minha preocupação foi 

exatamente esta, como iria encontrar 

um Centro Espírita em Londres, caso 

houvesse. Uma pessoa que frequen-

tava a Casa do Caminho, sabendo de 

minha mudança, me presenteou com 

um livro que ela havia ganho recente-

mente, em Inglês, idioma que ela não 

dominava. Era The Gospel According 

to Spiritism, (Evangelho) recém tradu-

zido por uma inglesa que morava na 

Inglaterra, mas que viveu vários anos 

no Brasil, chamada Janet Duncan. Ah, 

estas “coincidências” da vida, não é 

mesmo?

Após minha ida para a Inglaterra, fre-

quentei e trabalhei no centro dirigido 

por Janet Duncan, Allan Kardec Spiri-

tist Group. A ela devo o amor por di-

vulgar o Espiritismo na língua natal do 

país que nos recebe por pátria. Foi um 

processo difícil, reaprender a Doutrina 

Espírita em um outro idioma. 

Porém, como sabemos bem que nada 

acontece por acaso, meu marido João 

e eu fomos direcionados para uma ou-

tra pátria, os Estados Unidos da Amé-

rica, em 1996.

A mudança para Nova York nos levou 

a participar do Allan Kardec Spiritist 

Center, fundado por Norma Guimarães, 

onde passei a ser responsável pelos 

estudos espíritas em Inglês. Em 1997, 
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com a mudança para Miami, Flórida, 

passamos a frequentar e a trabalhar 

no Bezerra de Menezes Spiritist Center, 

fundado pelo querido casal Benjamin 

e Haydée Rodrigues. Em Miami, devido 

a grande concentração de hispânicos, 

tivemos que nos dedicar ao estudo do 

Espiritismo e divulgação em Espanhol. 

Em 1999 retornamos para Nova York 

onde permanecemos até hoje, tendo, 

em 2001, fundado um Centro Espírita 

com atividades exclusivamente em In-

glês, o Spiritist Group of New York.

3 - O que considera que falta fazer 

nos EUA para que a difusão da Dou-

trina tenha maior alcance? 

A falta de livros, de Centros com ativi-

dades em Inglês e o quase total des-

conhecimento por parte do povo nor-

te-americano do Espiritismo e de Allan 

Kardec representaram e ainda repre-

sentam nosso maior desafio. Temos 

que ter especial cuidado nesta fase de 

divulgação para os nativos, para que 

não tenham uma visão equivocada ou 

distorcida a respeito das ideias espí-

ritas. Daí o cuidado na escolha dos li-

vros a serem traduzidos, na terminolo-

gia utilizada, para não corrompermos 

as ideias imaculadas do Espiritismo. 

Mas o progresso já realizado, em pou-

co menos de duas décadas, nos indica 

que estamos no caminho certo. 

4 - Poderia também partilhar connos-

co a sua experiência com a divulga-

ção do Espiritismo através do livro?

Um dos objetivos do Spiritist Group 

of New York (Grupo Espírita de Nova 

Iorque) foi dedicar-se à tradução e 

publicação de livros e materiais espí-

ritas em Inglês. O desafio foi enorme, 

pois além de termos que encontrar 

pessoas qualificadas e com disponi-

bilidade de tempo para se dedicarem 

Entrevista
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às traduções, também tínhamos que 

vencer a questão dos direitos autorais 

pertencentes a várias editoras. Muitas 

fecharam-nos as portas, pois não nos 

conheciam nem o Movimento Espírita 

nos Estados Unidos. Procuramos as-

sim nos dedicar a traduções de obras 

que já se encontravam em domínio 

público, a incentivar publicações pró-

prias de espíritas qualificados aqui nos 

EUA e a lentamente negociarmos com 

as editoras a possibilidade de tradu-

ções. Uma vez mais, temos que citar 

nosso querido Nestor Masotti, pois 

foi ele quem nos colocou neste ca-

minho mais ativamente quando, em 

1998, nos solicitou a tradução do livro 

O Pão Nosso (Our Daily Bread), da co-

leção “Fonte Viva” do Espírito Emma-

nuel. Aceitamos a tarefa gigantesca e 

o livro se tornou um dos primeiros a 

serem publicados em 2005 pelo CEI, 

pela recém-formada editora EDICEI 

Brasil, cuja ideia de concepção apre-

sentamos a Nestor por ocasião da rea-

lização do Congresso Mundial Espírita 

realizado em Miami, em outubro de 

2000. Em 2006 mais dois livros foram 

lançados em Inglês: Nos Domínios da 

Mediunidade (In the Domain of Me-

diumship) e Desobsessão (Disobses-

sion), do Espírito André Luiz, através do 

médium Chico Xavier.

As traduções dos últimos dois livros 

da Codificação, que não tínhamos, O 

Céu e o Inferno (Heaven and Hell) e A 

Gênese (Genesis) foram publicadas 

pela Spiritist Alliance for Books (SAB), 

que haviamos fundado em 2001. Esta 
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publicação foi generosamente patro-

cinada pelo Lar Fabiano de Cristo e 

Capemi, através do querido Prof. Ce-

sar Reis, a quem devemos nossa eter-

na gratidão. Foi graças a este começo 

que temos hoje publicados, por várias 

editoras, em torno de 170 títulos espí-

ritas em Inglês. Foi, por assim dizer, o 

pontapé inicial. 

Pela Spiritist Alliance for Books (SAB) 

já publicamos 14 títulos em Inglês, e 

fizemos a tradução e/ ou revisão de 

mais de 60 livros, publicados por ou-

tras editoras. Nos últimos doze anos 

temos concentrado nosso esforço na 

editora da United States Spiritist Fede-

ration (Federação Espírita dos Estados 

Unidos) que já conta com um catálogo 

de aproximadamente 50 obras tradu-

zidas para o Inglês e organizadas por 

nós. 

O catálogo de obras traduzidas pelas 

várias editoras pode ser encontrado 

no link abaixo:

ht t p s ://s p i r i t i s t . u s/w p - c o nte nt /

uploads/2021/01/catalog-of-spiritist-

-books2021.pdf

5 – É, desde 2019, Secretária Geral do 

CEI, mas a sua experiência no Movi-

mento Internacional vem de longa 

data, poderia partilhar connosco al-

gumas reflexões e/ ou experiências?

Desde minha mudança para Londres 

que fiquei mais envolvida com o Mo-

vimento Espírita mundial. A Inglaterra 

foi um dos países fundadores do CEI, 

na pessoa de Janet Duncan, e traba-

lhando com ela em Londres, segui 
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de perto todo o trabalho do CEI, des-

de seu princípio. Estava atuando em 

Londres quando o BUSS (British Union 

of Spiritist Societies) foi fundado por 

companheiros nossos do Centro que 

frequentávamos. 

Ao chegar aos Estados Unidos, em 

1996, com a fundação da Federação 

Espírita Americana em 1997, passei a 

participar também das reuniões anuais 

que aconteciam naquela época, inclu-

sive passando a atuar em seu conse-

lho fiscal, a partir de 2006. Ocupei os 

cargos de Vice-presidente da Federa-

ção Espírita Americana de 2009 a 2015 

e de Presidente durante os turnos de 

2015 a 2018 e 2018 a 2021. Neste novo 

período de 2021 a 2024 ocupo nova-

mente o cargo de Vice-presidente.

Desde sua fundação em 2009, venho 

ocupando também o cargo de Direto-

ra da Federação Espírita do Tri-State 

(New York, New Jersey, Connecticut). 

Tornei-me diretora executiva do Con-

selho Espírita Internacional em 2010, 

tendo ocupado também o cargo de 

Segunda Secretária do CEI.

É tão interessante quando olho para 

trás e vejo os acontecimentos que se 

passaram no caminho que me trouxe 

até os dias atuais. Sou muito grata a 
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Deus, Jesus e à Espiritualidade maior 

por ter me permitido participar de 

obra tão sublime. E oro todos os dias 

para não esmorecer, e ter forças para 

cumprir os compromissos assumidos.

6 – Como tem sido a experiência de 

estar à frente de uma Entidade que 

procura acolher e congregar os espí-

ritas do mundo inteiro?

Tem sido extremamente gratificante. O 

propósito de trabalho do CEI segue as 

diretrizes que, em minha opinião, nin-

guém definiu de forma tão clara como 

Dr. Bezerra de Menezes em sua men-

sagem recebida pelo médium Fran-

cisco Câ̂ndido Xavier1. Ele nos diz: “O 

serviço da unificação em nossas filei-

ras é urgente, mas não apressado (...). É 

urgente porque define o objetivo a que 

devemos todos visar; mas não apres-

sado, porquanto não nos compete vio-

lentar consciência alguma. Mantenha-

mos o propósito de irmanar, aproximar, 

confraternizar e compreender, e, se 

possível, estabeleçamos em cada lu-

gar, onde o nome do Espiritismo apa-

reça por legenda de luz, um grupo de 

estudo, ainda que reduzido, da Obra 

Kardequiana, à luz do Cristo de Deus.” 

Há que se considerar que estamos 

falando do trabalho conjunto de 23 

países, tão diversos em suas culturas 

e expressões idiomáticas, e, por isso, 

torna-se necessário trabalhar os pon-

tos em comum que se referem a es-

tabelecer a melhor maneira de tra-
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zermos conforto e esclarecimento às 

suas respectivas populações. A es-

sência será sempre a mesma, mas a 

forma de difundi-la pode diferir. Cada 

país tem suas próprias características 

e necessidades, e o CEI procura se 

inteirar destas necessidades e atuar 

nestas áreas, sempre respeitando as 

diretivas de cada país. O CEI é, acima 

de tudo, um órgão de unificação e 

tem sido fundamental na promoção 

da união em diversos países, ajudan-

do na implantação de federativas lo-

cais. Foi o que aconteceu nos Esta-

dos Unidos com a criação, em 1997, 

do USSC - United States Spiritist Cou-

ncil/Federation.

7 - Do seu laborioso percurso na 

Doutrina, poderia contar-nos um ou 

vários factos que recorde com parti-

cular emoção? 

São tantas as experiências extraor-

dinárias que temos vivido ao longo 

desta jornada espiritual que atestam 

a presença, orientação e proteção da 

Espiritualidade maior!... Na vivência 

aqui, nos Estados Unidos, uma das 

que me marcaram foi a presença do 

Presidente Abraham Lincoln, que nos 

ditou uma mensagem falando sobre 

seu envolvimento atual na libertação 

espiritual da América. Aquele que 

ofereceu sua vida para a libertação 

física na forma de escravidão, agora 
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trabalha para romper os liames da 

carne e estabelecer a espiritualidade.  

Um outro fato extremamente mar-

cante foi a realização da primeira reu-

nião mediúnica em Inglês em nosso 

Centro, aqui em Manhattan, NYC, no 

dia 10 de setembro de 2001, na noi-

te anterior ao atentado às torres gê-

meas. Doze horas antes, estabele-

cíamos nós, sem o saber, um posto 

de socorro para a espiritualidade, no 

resgate às muitas almas que partiram 

e que seriam, nas semanas e meses 

seguintes, assistidas por este traba-

lho. 

8 – Como foi o seu primeiro contacto 

com Divaldo? Poderia partilhar con-

nosco algum episódio que guarde 

de modo especial?

A primeira vez que assisti a uma pa-

lestra de Divaldo foi no Centro es-

pírita Casa do Caminho, dirigido por 

Nilce Palotta. Era um Centro pequeno 

e nesse dia éramos um pouco mais 

de 100 pessoas. Creio que foi no final 

dos anos 80. Eu era ainda bem jovem, 

mas a sua figura e a sua fala me im-

pressionaram e, por que não dizer, me 

marcaram profundamente. Mal sabia 

eu, naquela época, o que Divaldo vi-

ria a significar em minha vida. Tenho-

-o como um verdadeiro pai espiritual 

e confesso que é somente graças a 

seu exemplo estóico que tenho con-

seguido superar os grandes desafios 

que se apresentam na divulgação da 

Doutrina Espírita. A segunda vez que 

o vi foi em uma palestra promovida 

pelo Allan Kardec Spiritist Group de 

Londres, por Janet Duncan, em 1994. 

Foi a primeira vez que meu marido 

e eu lhe dirigimos a palavra. A partir 

desta data, tenho tido a felicidade de 

encontrá-lo mais frequentemente e 

receber sua orientação de maneira 

mais direta, tanto para o meu desen-

volvimento pessoal, quanto para o 

auxílio na disseminação do Espiritis-

mo.
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9 – Há alguma vivência, como mé-

dium, que a tenha marcado particu-

larmente e que possa partilhar?

São muitas as vivências mediúnicas 

experimentadas através da psicogra-

fia, psicofonia, vidência e sonhos, ao 

longo dos anos. Todas foram impor-

tantes no meu processo de aprendi-

zado, mas como a questão dos livros 

e estudo são muito importantes para 

mim, recordo-me das inúmeras ve-

zes em que, sentindo dificuldade em 

traduzir alguma parte de uma obra, 

e solicitando a assistência aos bons 

Espíritos, repentinamente as palavras 

jorravam em minha mente, algumas 

até desconhecidas para mim. Ne-

cessitando consultar um livro para 

encontrar uma passagem específica, 

a página abria exatamente onde eu 

necessitava, poupando-me tempo. 

Na condução de estudos ou pales-

tras, foram inúmeras as vezes que, 

em face de uma pergunta formulada, 

eu respondia apresentando concei-

tos que eu mesma desconhecia. A 

mediunidade está presente em nos-

sa vida diária, e nos momentos em 

que nos dedicamos à propagação do 

bem, em nós e na sociedade, nun-
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ca estamos a sós. Por toda esta aju-

da, sinto-me imensamente grata aos 

amigos espirituais.

10 - Se o seu coração falasse, o que 

diria?

Oh Pai, hoje já compreendo que tu 

não és aquela figura impassível e dis-

tante que se recolhia em um trono, 

mas o Pai de Amor que me propor-

cionou, através desta doutrina bendi-

ta, encontrar um caminho de reden-

ção pessoal, estabelecer amizades 

perenes e servir de instrumento para 

que Sua lei se faça cumprir em nos-

so planeta. Por isso, meu sentimento 

é de profunda gratidão. Aqui segue, 

esta filha pródiga, no caminho de re-

torno ao lar.

Fotos gentilmente cedida por Jussara Korngold
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Resumo

O papel da propaganda é garantir a ação do outro em 
direção ao previamente determinado pelo propagandis-
ta. Para tal, o uso de perspectivas ou narrativas é mais 
do que esperado, é incentivado. Por esse motivo não se 
pode confundir o papel da propaganda com o da comu-
nicação social espírita. 

O fundamento da comunicação espírita estabelece-se 
sobre outras bases! Em especial a busca pela verdade 
(e não por uma específica perspectiva) é priorizada na 
forma do respeito às diferentes perspectivas. O mode-
lo de pensamento espírita em relação à comunicação é 
considerado sob uma visão filosófica em que a comuni-
cação aparece como lei de interação presente em todo 
o universo. A comunicação, na visão espírita, é responsá-
vel pelo desenvolvimento do progresso na medida em 
que comunica as leis naturais, que regem o universo de 
seres e coisas, aos Espíritos em desenvolvimento pau-
latino. 

Palavras-chave propaganda, comunicação espírita, res-
peito, caridade.
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Harold Lasswell (1920-1978) é consi-
derado um dos mais importantes teó-
ricos de comunicação e política no sé-
culo XX. Influenciado pela psicanálise 
de Sigmund Freud, Lasswell adaptou 
a teoria freudiana para uma análise da 
comunicação em termos de propa-
ganda, vista como uma força atuante 
na sociedade. Sua análise de que o 
problema da comunicação pode ser 
enquadrado dentro de uma aborda-
gem de “quem diz o quê para quem, 
por qual meio e com qual finalidade” 
situou uma apreciação da estrutura da 
comunicação em termos de emissor 
(quem diz), mensagem (o quê), recep-
tor (para quem), canal (por qual meio) 
e intenção (com qual finalidade). Las-
swell inventou a análise da propagan-
da com seu famoso livro Propaganda 
Techniques in the Word War (1927) 
propondo a relação da atuação da co-
municação como um fluxo (ou pulsão, 
em referência ao conceito freudiano) 
dentro do qual a sociedade é condu-
zida a adotar determinados compor-
tamentos. O desenvolvimento dos es-
tudos de Lasswell desembocaram na 
análise da comunicação de massa e, 
mais tarde, na análise de discurso e 
teoria da comunicação. 

Um dos pontos chave da análise de 
Lasswell sobre a propaganda é a pos-
sibilidade de substituir a violência físi-
ca com que se pode conduzir um in-
divíduo ou sociedade, por outro meio 
menos violento (fisicamente falando): 
a propaganda. Nessa direção, a estru-
tura proposta por Lasswell é conduzir 
o comportamento por meio da propa-
ganda: chamar a atenção, despertar 
interesse, inspirar o desejo e provo-
car a ação. Preocupado com a ideia 
da manipulação de massas, Lasswell 
analisa o problema de criar perspec-
tivas como um dos instrumentos de 
poder utilizados para direcionar a 
atenção das pessoas. Hoje chamaría-
mos isso de “criação de narrativas”, um 

processo pelo qual certos fatos ou fic-
ções são selecionados e encadeados 
para suportar ou criar uma determina-
da visão da realidade (perspectiva) e 
induzir pessoas ou grupos a adotarem 
determinados comportamentos: “The 
attention frame leaves its mark on the 
perspectives of the person and the 
group; and, in turn, what is perceived is 
modified by the perspectives in which 
the situation is approached. Deeply bi-
ased persons frequently do not allow 
themselves to realize facts and sym-
bols disturbing to their perspectives”. 
(Lasswell 2013, 66)

Em tradução livre: “A janela de atenção 
deixa suas marcas nas perspectivas 
das pessoas e dos grupos; e, por sua 
vez, o que é percebido é modificado 
pelas perspectivas nas quais a situa-
ção é situada. Pessoas profundamen-
te influenciadas (pelas tendências da 
perspectiva) frequentemente não se 
permitem perceber fatos e símbolos 
que destoam das perspectivas adota-
das”.  

A ideia de manipulação de opinião 
por meio da criação de perspectivas, 
acabou por influenciar fortemente o 
conceito da propaganda. Em sua dis-
sertação de 1927, Lasswell explicita 
o procedimento: “Successful propa-
ganda depends upon the adroit use 
of means under favorable conditions. 
A means is anything which the propa-
gandist can manipulate; a condition 
is anything to which he must adapt. A 
propagandist can alter the organiza-
tion of his activities, modify the streams 
of suggestion which he releases, and 
substitute one device of communica-
tions for another, but he must adjust 
himself to traditional prejudices, to 
certain objective facts of international 
life, and to the general tension level of 
the community”. (Lasswell 1938, 185)

Em tradução livre: “A propaganda 
bem-sucedida depende do uso há-
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bil dos meios em condições favorá-
veis. Um meio é qualquer coisa que o 
propagandista possa manipular; uma 
condição é qualquer coisa à qual ele 
deve se adaptar. Um propagandista 
pode alterar a organização de suas 
atividades, modificar os fluxos de su-
gestão que ele libera e substituir um 
dispositivo de comunicação por outro, 
mas deve ajustar-se aos preconceitos 
tradicionais, a certos fatos objetivos da 
vida internacional e ao nível de tensão 
geral da comunidade”. 

O papel da propaganda é garantir a 
ação do outro em direção ao previa-
mente determinado pelo propagan-
dista. Para tal, o uso de perspectivas 
ou narrativas é mais do que esperado, 
é incentivado. Por esse motivo não se 
pode confundir o papel da propagan-
da com o da comunicação social es-
pírita. 

O fundamento da comunicação espí-
rita estabelece-se sobre outras bases! 
Em especial a busca pela verdade (e 
não por uma específica perspecti-
va) é priorizada na forma do respeito 
às diferentes perspectivas. O modelo 
de pensamento espírita em relação à 
comunicação é considerado sob uma 
visão filosófica em que a comunicação 
aparece como lei de interação presen-
te em todo o universo. A comunicação, 
na visão espírita, é responsável pelo 
desenvolvimento do progresso na 
medida em que comunica as leis na-
turais, que regem o universo de seres 
e coisas, aos Espíritos em desenvolvi-
mento paulatino. 

Há que se pensar em outro modelo de 
entendimento da comunicação que 
não o utilizado pelo método propagan-
dista de “chamar atenção, despertar 
interesse, inspirar o desejo e provocar 
a ação” por meio de uma manipula-
ção de interesse. Embora possa fazer 
uso dos instrumentos da atenção, do 
interesse, do desejo e da ação, a co-
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municação espírita respeita sobretudo 
a liberdade dos indivíduos e grupos e 
por isso estabelece-se sobre as bases 
do esclarecimento e da transparência, 
para desenvolver-se na forma de uma 
COMUNICAÇÃO CARIDOSA, aquela 
em que prevalecem princípios de be-
nevolência, indulgência e perdão.

O princípio da benevolência, direcio-
nando a comunicação para a busca do 
bem geral, mesmo daqueles que nos 
vêem como inimigos. 

O princípio da indulgência, apontando 
a forma da afabilidade como instru-
mento para promover o diálogo e o 
debate, sem nunca pretender o cami-
nho inócuo da disputa. 

O princípio do perdão, orientando o 
fluxo das ideias para além das ofensas 
efetivas ou supostamente recebidas e 
garantindo a presença da verdade e 
da sinceridade, sem ocultas agendas, 
em todo o processo comunicativo. 

Seja o vosso falar sim, sim e o vosso 
falar não, não - recomendou Jesus a 
seus discípulos. Mais do que figura de 
linguagem, estabeleceu um padrão 
de atitude comunicativa em que a ca-
ridade se expressa na forma de intera-
gir com os outros. 

Nesses dias de manipulações esca-
brosas, em que a verdade é sacrifica-
da em favor dos pontos de vista, pre-
cisamos refletir sobre a urgência de 
uma reflexão em torno da Comunica-
ção Caridosa como modo de agir das 
pessoas em geral, mas dos espíritas 
em particular. 

Saibamos evitar as notícias falsas, mas 
esforcemo-nos por construir comuni-
cações construtivas. 

Aprendamos a compreender a violên-
cia, mas disseminar a paz - mesmo 
quando analisamos circunstâncias e 
fatos da violência. Não somos ingê-
nuos na observação do mundo, mas 
devemos nos comportar como paci-
ficadores se o desejamos modificado! 
E nossa comunicação, nosso modo de 
perceber, de analisar e de apresentar, 
serão fatores decisivos para a constru-
ção de realidades novas: sempre com 
a verdade no horizonte e o desejo sin-
cero de alcançá-la!

Desse modo, veremos com mais cla-
reza a aplicação do princípio da Cari-
dade em nossos atos comunicativos, 
ao considerar a excelência da inquiri-
ção kardequiana: 

“Qual o verdadeiro sentido da palavra 
caridade, como a entendia Jesus?

“Benevolência para com todos, indul-
gência para as imperfeições dos ou-
tros, perdão das ofensas.” 

“O amor e a caridade são o comple-
mento da lei de justiça, pois amar o 
próximo é fazer-lhe todo o bem que 
nos seja possível e que desejaríamos 
nos fosse feito. Tal o sentido destas 
palavras de Jesus: Amai-vos uns aos 
outros como irmãos.”1 
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1. Ver Kardec, 
“O Livro dos 
Espíritos”, perg. 
886.



04. Mediunidade em tem-
po de Isolamento Social

A Área de Estudo e Prática da Mediu-
nidade do Conselho Espírita Interna-
cional realizou uma “Roda de Conver-
sa com Jacobson Trovão sobre o tema 
Mediunidade em tempo de isolamen-
to social”.

Jacobson Trovão abordou como tema 
central “As preocupações e os cuida-
dos que um grupo mediúnico deve ter 
nas atividades mediúnicas durante e 
após o afastamento dos membros na 
pandemia” O assunto foi desenvolvido 
a partir das perguntas enviadas pelos 
membros desta Área.

O Evento contou com a participação 
de 56 representantes dos países: Ale-
manha, Áustria, Brasil, Chile, Estados 
Unidos, Holanda, Itália, Peru, Portugal, 
Uruguai, Venezuela, Suíça, Suécia, en-
tre outros. Realizou-se no dia 29 de 
janeiro de 2022, online via plataforma 
Zoom. Assista AQUI >

05. Campanha "Começar 
pelo Começo"

A Área de Estudo do Espiritismo do 
CEI está a lançar a Campanha "Co-
meçar pelo Começo", com o objetivo 
de estimular e reforçar o estudo das 
obras básicas de Allan Kardec.

Iniciada em 1972 pela União das So-
ciedades Espíritas do Estado de São 
Paulo (Brasil) e retomada em 2014 
pela Federação Espírita Brasileira, esta 
Campanha regressa agora, com novo 
layout e recursos audiovisuais, procu-
rando alcançar um público mais alar-
gado, de âmbito mundial. Veja AQUI >

Notícias
01. Lançamento CEI | Livro

O CEI, em conjunto com a Federação 
Espírita Portuguesa, lançou o livro com 
o título O Meu, O Teu, O Nosso Deus.

Uma antologia de reflexões espíritas 
sobre Deus, sob os ângulos científico, 
filosófico e religioso, publicadas origi-
nalmente na Revue Spirite, entre outu-
bro de 2020 e julho de 2021. Veja AQUI>

02. 180 anos sobre o nas-
cimento de Nicolas Camille 
Flammarion

A Área de Comunicação Social Espíri-
ta do CEI, assinalando a passagem dos 
180 anos sobre o nascimento de Camil-
le Flammarion, não quis deixar de lhe 
render singela homenagem, assinalan-
do a data com a publicação de uma 
seleção de frases em formato de post 
para as redes sociais, divulgando algu-
mas passagens do livro Deus na natu-
reza.

Os materiais desta campanha estão dis-
poníveis para divulgação. Veja AQUI>

03. Evangelho no Lar – 
Semeando Luz e Amor no Am-
biente Familiar

A Área de Infância, Juventude e Famí-
lia do CEI elaborou um documento em 
três idiomas: Português, Inglês e Es-
panhol, visando sensibilizar as famílias 
para a importância e necessidade de 
realização do Evangelho no Lar, con-
tendo esclarecimentos, orientações e 
sugestões que poderão auxiliar na sua 
implementação. Veja AQUI >

Conselho Espírita InternacionalCEI
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06. 10º CONGRESSO 

ESPÍRITA MUNDIAL 2022

Caros amigos,

Devido à crise sanitária e às incer-
tezas sobre a evolução dos aconte-
cimentos, a Comissão Executiva do 
Conselho Espírita Internacional, em 
conjunto com os organizadores do 
próximo Congresso Mundial, decidiu 
modificar o projeto inicialmente pre-
visto para Nice, França, para o forma-
to virtual.

Assim, o 10º Congresso Espírita Mun-
dial, que decorrerá nos dias 14, 15 e 
16 de Outubro de 2022, e terá como 
tema "A Reforma Íntima", será realiza-

do em formato inteiramente virtual e 
será transmitido gratuitamente para 
todo o mundo nos canais filiados do 
YouTube.

O evento será transmitido em várias 
línguas, incluindo Inglês, Francês, 
Português e Espanhol e compreen-
derá palestras e mesas redondas so-
bre vários tópicos relacionados com 
o tema da Reforma Íntima.

Reserve, desde já, estas datas na sua 
agenda! Teremos todo o prazer em 
recebê-lo neste grande evento espí-
rita de dimensão planetária!

Mais informações em breve no site 
do 10º CEM 

Conselho Espírita InternacionalCEI
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